
o TEMPO \

Sl,tese do 801 Geomet, de A. Seixos Netto, válido "até

às 23,18 hs. do dia 11 de outubro de 1967

FRENTE FRIA: Négatívo: PRESSÃO' ATMOSF:ÉRICA MÉ.
-DIA: 1021.3 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 23.29 Cen­
tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 84,6%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo. - Cumulus ,Stratus'
Tempo Médio: Estável. . ,

Plorianópolis, ,Quarta.feira, 11

ov'êrno Bnlivian
1--"'·

......·
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BALÃO DIABOLICO-

j
"

,

Durante a noite de on- o leio e o tempotem, as ruas de Londres ii·

earam desertas e milhare�
de motoristas mostravam

se agressivos, em conse-

.quencia do início da utiliza­

ção do '''balão diabolico",
uma prova alcoolica 'para
motõnísta, De conformidade
com a nova lei que entrou

ontem em vigor, .ns poli­
'dais britanícos

'

poderãó pe-
'

tlil1 a qllalqucr 'motorista
que ��ln�ter uma' hJfraçãr/
"cmboi:a nã� 'dê mostras de

(
, �,

embriaguez, para . sopn�r
um globo no <,):ua,l o vapor
iIe alcool tírigírá de> verde

�- , "-vc'
,ulp- 1?,roduto químico.

1°'
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_Ricardo Castro

.díretor do

j

Os estlval!lores do 1 porto,
de La Guaíra se recusaram

a emb�car e des[-)mbaroa:'

merçadorias dp c'1rgueiro
de-. banqeira britranica em,

sin<l.l de protesto contra "

decisão de LONdres de COD-

()onsagrar ,.1

I '-'.

. Decl�rou dillda' o r-ministl10 da Justi�a
flue os .tl'abalhos de suà pasta estão vol·

tados, sobretúd'o, para a 'il1sth<ucionaliza·

'_ção politica ,e legislativa' da Revoluçã,o de

IUal'ºO de ,1964 e pam a ,reforma -(lO& Códi-

,gos brasileiros, qUe p,reteudc intensifien'
tão logo regrésse da Venezuela.

dentes' a p�ralizár uma

pop;llação uruguà.il!'
-c

Depois de fazer escala tk-Ialgumas horas em l\'IOSCO�l,
o primeiro-ministro da In· i
dia, sra. Indira GaJl(Uri, de·

se�har.cou ,ontém no aen,-
, L
podo de Varsovia, no iníc':'ô

de Ulna excursão de

sémanas que

lugoslavia,
Romenia/e
be' Unida.

A cnrie-zia 'álemã-

NOWICKI

o violinista Ignacc F.

wickl, diretor

vari6is êxitos
- entre êles "South PaciIlG'
e "Gipsy" - morreu qar];)p·
Dizado quando procurava 'c'

cuperar um WLlioso violino

em ,seu apartamento, enV0l­
to em chamas. TiBha ';'1

anos de idade.

Nowicki morreu asfixiado

e junto 1'1 seu corpo foi ei<

contra�o 'o instrumen!::>

que lhe custou a vida.
o sr. Roland Zim�ermann, Cãn!!ul da AlemanhQ com jurisdiç.ão nos Es.\
todos dQ Paraná � 'Santa Catarina encontra-'1ie nr'sta' Copibi! e ontem i::I

tarde efetuou Yfsrta d'e cortesia-ôQ 9QvC:l'flador Jyo Silveiro

Edição de hoje 8 páginas NCr$ 0,10

Senador crítica a ARENA que nio dá
quorum para votação do inquilinato

o senador Aarõo Stembruch CMDS do Estoco

do RIO) protestou ;lO Senado, contro o comportamen­
to da AREt'�A, que nõo teria dado "quorum" paro

votação do projete oriundo do Executivo sobre o Lei

do Inq'UI!inotO, de 'tal formo que se' tornou ele auto­

moticamente lei ontem, quando se extmquru o pro­
zo poro suo votação

'onlirma nevara
,

•

)
� "" <!" -�

o Pah.'Íc;'o· do Govêroo 'da Boli,vio, 12m n?ta dis-
. 0

hib'uid� o�t�m comunicou of.ii:i�ir\fente 11 mOltJ�
. de

""� . ,

E;nesto
-

"Chc" Guevara QU7:0tlte um 'combate" -co/'1
o "Polícia bolivionc. 191J�!ll-'Ien�e o cO!:-1;)nGonte de

QJavo Divisão bolividnQ, g?nero! Joaguim' Zenteno
enun :iou ofici�lmente o mor.t'e do revolucio�ário cu-

bC!no-argentino. fi-

"Zenteno declarou em Va!-, reram nove guerrilheiros
le Grande que Guevara tom- entre eles a argentina "T 1-

'bmi no choque ocorrid o nia", Laura Gutierrez
nas imediações de Higue A forma corno S'3 desen­

ras. Acrescentou que o cor- volveu ta batalha fez su
\

po foi embalsamado e GO 1 por, logo de inicro, que 1),;

duzido a }al Paz, , guerrilheiros estavam sendo

Horas ântes, ,as Forcas 'rür ígídos por um P,8rltO ne ';

Armadas bolivi<l.ratts haviam te tipo de guerra. Hav.a

�el11ais indicias ele que
Guevara atuava na mesma

região. ,

- revelado a "presumível" rno�'­

te de Guevar-a no combate

travado nos limites orí sn

tais 9'1 cordilheira dos A,)

ctés entre rropas do Exe"';l'

to e um grupo de gucr­
rilheiros.

" (

Nove pessoas moe.reram n

seis ficaram feridas na, ] \1.

ta. "Entre os primeiros, dis

se o }'chefe das Forças Ar

madas, 'general Ovando,
' ..

estaria presumivelmente o

lider revolucionaria CU1).1·'

no".
"

'O general Alfredo Ovan-
do Candía, e o comandante
do Exercito, c, general Davis

L'1 r:'U_ente, viajaram pa­
Ele Higueras, a

V,alle ' Grand-e,

,

Sele vidas, sele 'modes
,.

\
-t ' '" - 'I

Ma�s um'a' vez foi anunciada o m�rle do ,r'Jugàr-te-
Mmté" de' Fide! ,Càstro, Erncsto "Che" Gl!tt.\'aro.
'C'esta feifiot 'rios -selvos boliviana!; 0lui€;
/tu�l'Id(. O?_�ra-ções de guerrilhas

daquele pci-ís'

no' Irrstltuto ; de Engellha
ria, de S,�Panlo o m_inbLõ"

l'ão

Tarso Dutra, assegurou qtre
'o governo fed'enl "está Jl�'
: .firme iJ:r?posi�o de garal!tj)'

;jU't ... Acrescentou 'que I'RS ':ope- "

. ao sistema cducaciona; a

", 'i rações continuavam', e q1í'] tormação de um" 1'1ano de
" das "- oportunámente .se mêorrnu- desenvolviment� cie'llJir:\ '"'

_' rá à opinião publ'ica. '-
.

," tecl'lologÍa que deve.rá de.
Os ferido�,

.

tanto 1uiliVt- \
finir.se à�medida IIll� se

rês como guerrilh81ros, f,)
, 'ram levados por h�licopter,)
até. V[1;Ile Grande, porem, os

in;egulares, não foram idell­

ti1icados ;:Únda.

mente por sonega'; ifl, !1l,J1l'

se utilizàrem de "l!O:'lS

frias" para não pau.ir li ii',

posto de renda. r'\ w;'d [,l;I

fói ammeida
-

no RjiP, pel·'
sr. �rlando Tra�'an"'<ls, ,1\11\'

for 'do' UNIR; i;llohll1:\tI I.

aind,a, que támlJél11 as � 111

prêsas que retêm o im I 'l' ,

to na hmtc 'e não lo l'f" o·

ntem estão �seHdo j',)ia(:j_PIl j
das" parà proce'·"o 11',-,
api'opr�açdo ,111débit;i

A LUTA

Segundo as info rmacõt.s

1l11ClalS, as forças l'eg\llar83
se' dividiram em deis )grJ.
pos, enquanto que os guer­

rtlheiros. ao uar-se conta

de ' que haviam sido sur­

preendidos, procuraram .u­

gfr para uma monte, PO'

rem e,a topog;afia do ter­

rena, não f<l.vareceu' esta
manobras, e os insurretos
não tiveram outra alterna­
tíva que .fazer

' frente ao",

soldados.

açãa co\"

jJ

1'1 ir

,

refllize� 'diversos ic V,tnt:l-

mentos eonsiderado� Illdi"

pensa'\ieis ')\6 "eonfj,�dm('lJ� \

seguro da nossa reaiida,I,"

j:ck y
1\

contr
"

�

"A. Frente Ampla' é a cOlltrarevil·
- disse e-l�l

Silvio ,Heck."

con:,-

e gozadu·
res, que vão para a Eur0p.a e o:;

Estados Unidos com a mesma LI' "­

cilidade com que eu vou a C�sc;,·
'

dura", e não motiv�rá o povo 1JI)["
(HIe não apresenta nenlmma mel1·

sagem construtiva.

Depois {li�tribuiu !l seguinte ma·

nüesto, '''em nome ele todos os 1'<,:­

volucionarios":
"Lament!l que as forças (!tt {Ih"

� :cordi� pJ:etendanl desviar as aten·
'.: , çÕ,es do povo para IJroble1nas Seril -,

a menor significação, ao invés ele'

'plObili,zá.lo �ara os grandes e '.1\'-

M�galhães não

açredila que Brasil

àrní'e: guerrilhas
o ministro das Relações Exte·

l"Íores mostroú·se surprêso' com l'

noticiário da imprensa, segundo' o
..

qual procediam do Brasil as armas

utilizadas pelos guerrilheiros boli·
vianos.
"O Ministério das Relacões Ex·

teriores nada sabe ness;; 'scntido"
-' ,?sclareceu o ministro l\1agalhãc.:_\
Pinto. '''Creio mesnÍo - àerescen­
tou - que essas notíci�s não têm

procedência. 0 chanceler nada

qu:iz adiantar sôbre as medidas que

teriam sido toniadas pelo Govêrno
no sentido de exercer maior l'igor
na vigilância, (l<l fronteira do Bra­
sil com ii Bolíviil.

gentes problemas l1aüÍo\1ais. O fi::."
todos sentem, na prese�Jt!' cemjtm­
tura, é-, a ansia (lo desenvolviuw 1-

to'; o B'lll�il querendo c�esccr �
projetar·se para ocupar o lugar ('l,h�

lh� está destinado entrei <1h nar:,)"s
progressistas.

' ...
-

"O que 'dc1sejan1os é um Bya",il

ampliandoL�aÚa ve� mais seu par·

flue industrial, abrinc�o fre.o.tes ,1,�

Í1lUbalbo, reaRarelhando seus por­

tos e todo seu sistema de' transpol'
tes, 'abrindo universidades e esc()·
las paTa atender aos reclamos d,[

-ciencia e da tecnologia. É pi:ed;:,o
não, esquecer que camÍllhamos pi,­
ra uma população de 100 milllõ"".

0. tornand,Q·se' necessario daI' ao pai<;
uqla inixa-esctrutura adequada ,t

e�se crescimento.
"Notamos a existencia de 11roblc·

mas�e, sande publiG<t desafiando a

K�iege� crê
na AREMA forte �

Contra Frenje e MDB
O senador Dalriel Rrieger, j.ii

despreocupado quant.o, à Frente

Ampla, 'fará 4entro em breve um"

série" de visitas ao Estados, para
mobilizar as h!íses da ARENA, ,j.
sando a consolidá-la até' a Conven­

çüo Nacional "que ",c rel1liZlrá 'la

segunda quinze1la de no\ Clll1,1'l',
Afirmou o SI. Daniel Rrieger

que "o ,Partido está bem armarlo

e demonstrará que se eJ1�an,1

quenl não acredita na sua aia,l'

ção. Por isso, não temo as ofell!:.i·
Vas da, Frente Ampla ou mesmo ;lo

MOR, dentro do Congresso Nacio-

11>11, oude a ARENA est;t pl'Oní:l
para el1Crcnhí.-la�".

\

o;rpaciü a de

'Sltl1tinios a

do amparo à, ag1'jcultlll:a para_ pra­

duzir alin�,Çntos e:11 quántidode �ll

ficiente para afender ao ('rcscir;l��l"

io den�oj.;raf�'co do pajs. 8upnn!1II
não haver .màis lugar vara.o Bras'l

do saudosismo j'cyaIlGhistá" uu eb,

frustrações ele falsQs .liékres. _\..,

Forças Arma-das taJ\lbcm siín ])0\,(1
Unidos todos' caminharernos IH1 r).

%... () aperfeiçoaménto d:1S, jH",titni�'rH"
que todos nós, revoluGÍGn�J'i(ls.· <:;>.

beremos honrar, ca�la ql:l'll no "(�tf

P?sto.
"O que nós dese,janps 'é.: -I)

devolver este país _aos brasjkirll�,:

2) unir o civil ao militar; :1) inc()!'·

pora!' o povo ao processo I"C' olu­

cionario, e 4) mobiUz,n' o otimi,"

mo em favor do Brasil.

\
Cosia fica em

Minas esiudando
em silêncio
Para evitai' o desvirtuamento d�l

objetivo buscado peja ,sua via;:Cl!l,
o presidenté Cosia e Sil, a C011I11'

l1Ícou ao goveTuador Israel Pillh( i·

1'0 que a sua visita a l\finas Gerai,,;
será uma semalla de estudos e 'h'·

diu o cancelamento das festas e

recepções programadas, só mar;.­

tendo "os compromissos· dI' pro!!,· �

colos�.

Dessa forma, o governador �k

Minas manteve apenas a h'cellÇilJ
que oferece quando da chegada II"

presidente, dia 24, e o CCl'Ílnoni.tI

çl.t Presidência (la Re]lÚ'bliea UH! r·

UI'U uma outra, para o !lia 2X. {lH,lIl.
fiu (h� t1csJ)clli!hl uo llh\n:c!w I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

\
__�_-_ -""'1':'.---- ....... ....,...- .1. � � --__._' �-�� ••

,��--.,..,....---- I.
--:-
__ --..-:- � .___,__ .. w -.....,""'100- �'-:...._', .��-;-.. - 1 .. -'"d;�}'/ -�

.

�
.

ti ,tu.rhius' em 'loqu�,o tõnlra viagem do premier ��ONTfCIM(�fOS SÓClftl�
Um policial c um estuiÍau. Iu assinatura. fIo Tratado de' 110tléjak 'Uma, seg-lH.Jd:'l. mu- }10ifrirl,

te morreram, c 400 estudnn- Sflgul'ánça Nipo-Norte-âme- ni.{éstacao,' m1}_ito ma.i,:; viGo O� nJOfjjj('s
tes e policiais ficaram feri· rlcan«, em' 111:1,0 de H16Il. Ienti't, rta qurâ� os trj1q mil
llos,:dl.li'ante as víolentcs ma, - oi; estudantes, que perten esfndantes enfréntararn, os O" mflJljfr§.Ii111i,f� (1('
nüesiações,ocfll'ridas4'wacro cem f\JU sua maioria, :l orga- ,�.56ó poliCi�i�,. ocórf'I"; '110:: \,,,Tio<;' íloiet:ríoci p Eni�PI'<;r�lfl"
pO,rto de 'l'óflliií}'(p.mntto l1U"" ni'Zação de í·V;"F,'�� ". hol� fie decolai' o �'�'iiin !l� rte:.:� tentavam entrnc ��

tü':-iíara, G Viêtnã [lo �111 o pz i- rla "Zengal{Uren", ,manifesi llrWleil'o.mibistm,· tlrárrn'n força., 'no aeroporto inl.fl'll'.l·
melro-mi ístre ja'POll�s 'gl- taram-se com torto u �."..... i'mt'ij,o feridos Ui·i p(llici;t'i� ,e dona!, antes [jHp i'i::lLfí f' R!lil

.

salfú Saio. �I:fês mílestudan- contra a, 'Visita dr: Sato. nó, 100;,,�stúil�mte§, Fó" nf'stf: �" í'omitiva, COID]lrmta Oi" �,o
te(i?rtfi'l'ilta'l'il;1 2:500 poli- Vietnã do Sul,) , gn�do chl0q_iw f,lÍlp,,:imortr'eíaís, n.a:in�l§ !rnpresiOH"ilte Uma pl'L.'lle'ira manifesta- :rrtUf' um esnidsnte e nrn 1"'J­h��ife!iiaçãÜ'. ecorrída ,no ção cansou 34 feridos entre lieia], qg, egtUlíallt�s j.(lb��n,
,1�1liãG dil6lie ,@ Pí'ovocada. '1:1'7- os esnntantês e dez entre' os rl.ià.tfí-In· oHó !llltoufi'íveJ8' ,Í2l.

, �;
.

p,t A C rr A ú nzorrY, viQjJll, ri" saLo fiü \'irll1;1 I.í;,

Sul" ,,,, "�f!.to, n:ío 'vá", (JS j'."
vens Í;ljl(;;J,l'llJl1;·sf' (;011 t,' !

nm dos rammhêns rla f1t}�í.
f'i:ft ri .... diflfjHi:' f:ojoeatlfl� ;:(1.

mo b:li'l' i t'ã il:l, pnrn impod ir:

Soc iecode de Florianópol is'Agora é assunto em sociedode,
c baile c!e golo rolizcdo sábado no Li­
to , cOm o opreser.ioçóo' de lindos De'
burontes. A Promoção de Celso Porn­
plana, do cumprimentos o novo Dire­
lei ia cio Clube da Colina

x -'-x x- x

Fo.ondo em "Glcrncur "Glrl"
também a Faculdade de Filosofia, já
esló CO;!:r1 um nome em evidência no

sociedode., 'Para ser sua ri!{;Jres,entcn·
te na grancle festo do Count rY dio 14
C"3 novembro oróxirno.

fi :lVilll';.O, I' !H'OC'1i (':. r ,1111 fi'1 i

1':1.·10 110 Jflr:1J. o'; dlfH"I[S
. /

CÓJ.llcinWI,fllp'l fllri'::til tt· nm..

hOi'a �--; mesmo .tiirllols (lc
!";ato p. 15Wl r:mnilÍ\'ói !(':f'('II'J

junid.o,
For fim, 0'-\ [',:;tül1l:tllles

qi.ieb.raram o J,ái'(j<'bl'iS3 fÍ(�

pessoas, entre a qHa:i" rma,

esposa, partíssem, mas ;t, fiO
llcii, -reãgín com energta,
(":'_'t�4' fi' 11

'

_ _;.�."1 ,f.hifJO nos o omns f.i,

X" Ax

Viojcu poro B,uenos Aires o oco

dêrnlco de medicina, Luiz FE,rnonrb
DI Vicenzi .

..
'

"Panracalarina Country, t b �
i�j'H)éWAl\k/i). PAR;f\i {J l\i\�5 !J� CUT'IJt!fW

'

dia '14 de Novemb.ro, (>egul":do aniversário do Club,e,
Seró 'cscolhida"n'Cl ocasiãO o g!omour. girl do cicJo­
de de Flor:onóPolis, /\ ,candidata� cio SCC, será r<,(:gi­
!'lU, PaI rícia Lins' Neves, escolhido dia 22 ele ·Se-

., 1�llo 1./ ",- :;'(Íb'l(�I) [t',íc:U. r:lo:.:torncio de f:llini,· rcrnbru, em rnt�'r{"?I'cvcl festa reaiizado no elube
66if. 1!l<�C!;C,�i"; .í.l�liFnA� '!lO CiLlbG, Tm·,ci dé ihsáiçôo f .x x x'

i�(� ;'i!� �IO)i8. Q pI2rnl;) 'seró "mo viaqerri' d� ''{na e () AC Oepütlldcl FJmt<êÍl'ldo Bcistos, ,idet do ARE·
�ult(j ri t:, ii:nC;3 /\i'G", " ��éi "fi Ãil�[jmhítio .tegi.t>lêitiv:t, encõminhpu Umã pr��

,'\ pc, i",õ@ finde .. !iõiidtóü, fôssemO i?liviéidG's despaehos·l}};õ 1� �: Jôff!tm dÕílíÇm:Jft.: com fi €flhegtl doS' ·telegf'tjfiêo!l Ms. ,P�esíde,fit(!5 ('l' íideres .

de boncado's
�íf'tjh� dfl;Hdv�H âo§ r;ót,;l©� *jítiU�{jll

.

d{)'�, A5l'1êmhl�i(js Legislativlls do PO(:1IlÓ e IHo- Gran'.,.', ' '
,

�i) 40 Sul pa!(j 'Gtlê r:e,ja r,ni;lsli'tuido �n'Hl' cõmi��ãp,"i')Ü(,jTPY '[oi A:CSOCiAto': f.iirhmW'ihú_, 1(l�ii!9't(1d-(I pOr, .i:ncn'Íbros dãS tres Gasfli.s.':;'; :Ór;i:l�in<Jo ",1' l:� r;óss�u grCiIlcle' mov-iinento no pis� t_cV�i!tlátlvãS QI.Ãê rpôpugnõ.sse pela,' ('o�siio o' Su:.
> \!' �:!I';Cl de' ,;', il1J, tAL!dí1 qe'irc o Irn0çando e j

-

gémeto tESUL dÕf: .', pY<�tióga'l:;v'®s, prlOl:idadeS' e. incentiY�s1�IL'd gôl{, D elía .boníl'c; levo}.) ao' coserãD. da' Agro� fise,õi!l eÕflr�;<�id;JS> fJ S-UOENF.. .
'

I,(ê;m!crj ACs dc.' Flol'Íanópoii::; e oLI.tras cldàdes do ,'x x X
I' Ls!(]�o,

'

.-'� "f. '.�o
•

,PÓSSOlJ' .fim" de' semana, em -FloriQn'ópol is, o sr.

X'x x Luiz Ir;;Jc,.iJ, rf,f'fe tla· eerimoniol do Governo dp Rio
,'" .�,,�. Df,,' iP"";,�.m p�'�'l<1:i;'�o;:. Qfihj é;9!un( àpresé�taQ Gra�de do :", ii'; cómo não, pderio deixar de ser,
rg' gS l1$e;p; r.�i'i�H}!'��' rfl.!iih �·i���nt@$ �6 f!ybé� A r6por� PCi�SOLI CJ nOifr; do �úhAf1o no .CountrY, GO!?tou muil'o
ttl'gfJm f!i;r� t/p1:t�g1!'lh:!d� Bm ,bf)le'�im :�511gÓoL e d13S� ter encc,rlt j'('1do' nn' Ilha um dos ,clubes mais-

,

'

'

"
>\ ;"f�:") ,'.", � .', _. . elegantes 'qi,if,> i7r.\�lh�CPi I flCn 1 ôdo suo vida

lheq(.]i'Q!!! 1-,010 UÓ !{T€o'(:de Jc;l1'l,!$i!ü; i-pr.'é)ceiJ€rLle:.,.. . ');: Ji:. x
,k lSuro:)�'l 8 P "fá 'cs A'C'S o'SllviB, e ·Jij�e"LGirfl@!'Ii. De�'- I Deu r6p,idfi ;}ii·.:ülõ.tõ eM flr,rittnópoli$, Rosáne
pDiS de 'W!iO v!cigsm de lf6:;j meses relórrkH't'1 Q San- Bauer RamO!r.' 'í{6úmq cio flihti <1iN: Á�§ Luc'l! e Cesôr
la' ·Cddr:·'D e rr',uífo breve ��!:,;araó entre SE:Us omi"- Ramos e morél í'Híi'fHi d@s ':;ôíliii� rnõií; IJtJil;l'õ� do E,,�
�Jo.s 'dê! CoUt'1tljr, __

\ todo, situada no Prüiõ, d� ,�àbe�'iii{ii!.
'

'" .

um VPÍCiUO e J]f'nrITfl.l'JiTI ll;t·

!ê,. enqiiahtn miJ1:n 1,\i'iTj.n .[;1
"podr-nwa, dI" onrro (,âloli·

:n.bão, aÚmfnhl'iJC10 fi c:mflt·
5;10,
Dó ri'th"i:rtí'. Óq. fllle SI' "i1.

()ontravah.. 110 d,iliiníll n 11,\
frfl:tlle 'retl'OcrrlHali1 SPi[ vtá·

CHIo, srhl. JIf�i'0('hé'i.' fjHP l(nl
diJ:i!o 1'1c ,(oníf'f';'f�S rJil'I)Ii(.,·
viÍ4;e C:ilLfC (JS dois vc'íci!lÇ)',
O jõvel11: é�t�danle Yan1uzjlH i

clã lÍhl'vél'si<Íütlc de ]{tyot!)
qüe ilRó coijsegüi,lI sai(' "'-I

temjnJ,_ foi' ésmilgallo' entre
os dois câinJnlíões. Em �e·

g'úidal 'os. éstitdanteS cOlof,:" ..

ri'm fogo nos:-v�i(:Íllos e �:lS
sacrárain:' um policiaL

f'

Pouco- . depOIS, em out'l.o
choqtie. con! II .políCia·,' llélv
menos :.36' joV'ê�s foram. pt:('·
sos, ,,'

Uma· 'minuciosa investig',l­
ção dó� ·fatos fpi, ctetermil1l.
da· pelas lllltoridAdes� assim
que· tomaram. cotlhec:iJncnb
dâ mo):íe do estudante c rl!)
.policiaL

antacal x -X' x x·
.. \

o CilY Ciub, ti;!!. cidade ele Crielll
mo no Ldl'ima semaha eleg,::,u 9'X] ho·
vç, Diretoria 'c1l'le' f.icou (011'10 Pi·['c;i,·
clenl(; o Sr Silvino. $orcitto'. J

- x '. X' .X,' x --

.,' Segundo-f.eiro," o c:hde "DNE!<"
Engenheiro HildebrJrl�i MCH(iLlO Seu­
ZCI em �eu gobinefe recê6eu 'J visita
do Erigenhe(ro RobcHó La�k'nc"

x .-.-- x.

t'�o Ldtin10' sáoado em S'.l::1 resi­
dência o n,inish:J. e' sra t'�iI!G:'l Cne·

. �'

rem receberam iSonvidadcs l)l]"" CCIY.e

mOrCtr o anivêrsóri'O ele suo �i:rj(:; LeC'
nOra.

'., ,�",_.-- x x

.' beleza ccmentddJ no gra·"
bail": cie' afliwersário .::b L Il'G�T(?nis

.(
_·x x· x

1"" 8clneário C.), (L\ ;E?i;JS_ .).

cul ()rlde s"ró r: ;'l.st' uít:b o Eeli f ic;c de
apClrIClrnCn,j'os ."C:ir)Ct�vir�irC!·�", -

o> sr.

Ivo Biftnch(ni recs:JCI.1 .um grupc Of'
.

ornilLjl1s paro' urna :::hLU'IQS:::c:cb:

xxx xxx
© Áe �'V@ Mfi�@s, HUlih;e Seer('!�cir!() da F(i':líen� ,O Secretório da Caso Civil I,C r)ih CliPrem. in-

@�t� d�, '!!8@fj41!m �@I'�' � G�.H�n�b-�rlJ. D. ,Con�ei·., formou 'ontem 00, I ider' do Gover hn n,j, À<:;'ipn'lbloÓio·
��!'!iMm· h'q,

,

I\C Zani Gonzaga,
.

da \disposit;:60 cio Governo em
:4 >=" }{, apoiar o construção do E<;tadio Ofiri<11 cie r.;A.IiI't'1 (0-

l'.Ub6l'ltf:,$· 00 clblbe há, ÇllgUI"l1 tempo, os ÀCs. tarino,"
I

trilill.Q!1él ti Wr:1lmor Cardoso e1o' Silvo,' ELes só "cp'a-
_,

',·x x. x
reee'Y-1-. lê! €I'fl dias do festa.

.

Hoié' .á fH)!fé� no POrão 49,' tl "JAMMSES�
, x x x" .' SI.ONiI,. ótg(úlizado po,r ;Jorge Peix6to, Logo opüt; i d

'. t'1I[e!' Z,g; © <t,;!I\A�® �eró tÔ ;'ói.Uco �i:l &lmo ..dÍí� m(ji�: boite fímçionafó rro!l'malmente,
];W·�iJ.'-'\ "'''C��·<,.R,," !1�'f�-:J",,� e�: f.16�i",''Íi'àl(loHs. ,C�som.;;se': .

'/-,'" .

x x x

��t'1�to@!® @f@ jllltltrl% �aH.g�,tfot·tl, e Joça" (;értl!" Begro.< ',' J.ó éGrr'iJ:: lel'bn)�ll1'e' �-ronto o so!ão poro senhoras,
�C!, A <f<:;r�mc�;(J ?·�H�in"'� l,i\1ef'�. 'itil c!=l,!)�ltl. do· 'talegió, e ed�{JIl:ilêi!cs:�A [J.<jrl;( .de amanhã C§tdró atetid�n •.

(�f!'!-r��=\�i}.,.J��'$}.,dqj fJ�A:à (j n6�'íj3' f()'i..61.�'nõ. .' :"" -I da. 'cf. ,>', 1:!fneI1"'�;' ((JS o.\;;,sO'tié1,doc:, M!1rr,or f�nr(lêfJ' cnrn-- �.,.,.;�/.{� ,",tI' V. "�" ,,��� - ,'l,""'." T>-.;� #iI ·.,."'tl;.t-"�.......J. .. � � ;)
,J, .>I � ""?}'.

,

., ,1. .. ',' :<1. J:l; x
-' , �,. 'O ., fl'l"

,

. ph (,) , ·têHl!'f.O.f(t"., .' I ...;- , �""f }"" ;
. A Dií'eicria €ia SU#t;t�c'e1,Wrina '.(kwnHy "-CJuib _'c J. > ""1,' " ..'-X x )(

,;!;tlS as"'oGiados, cu,i1p�i;·"çntcim· 'os \-s-6ul co.....l(mêío� -
.. A/'!(oJufiti tõf.dMlf\'. prõl'1tti, está t'll1eftã9. de'pehttej1�

de U;'o 1'enüJ; Cilibe, "n.a poi5tJg�rt, 'di:" mahcflfli' óni',' déi-t)e,;taaf61.hl:!!f t6;'rti€ôs Pilfú ílài' mÔf1HUI�L. . I ... , >..'" ." <'. I ',o "

\'et'::,õri9 d(lquelo sOi;;iBd6dq-:: :' '., -'" -,
:y, ,

>
� •

"'xl X X
. ,.;' �"}f�x'� I

..... " ... ,::::' '. "
> , 'Aiflo2i. é.stB·· r-r.H},s, gerá rtKircadó o Assembléia

'c' Cô"""@""'��i'iii'olI'�@ ,{1 ;!�fj'\�lA;�e, j'- .. fOí, r-Çfi,!i:fae;lü �m G'él'ql, dq, 'J)cioi}jmos; 'p('jr(j 'esc.:olha, do CUnscjho De­
�l!la�ij® de �t!I1\l� ,qi.l@fr'lti!@ f(m.'i�, ííJ!I)rel\l,�!'Z'i'.(id(js áj �eb'u� lib€'ra,t!vo, Es)e 'Eóhs�elho;' teró p'ouéres poro escoihá
�'h'lI'ife" &0\ d@be, A pmm@çõl} f@! dó (;;OrliSh!i CcHso dos· 'três diretore"i, nf' ,,('Ô{'do com 'd� dispOSições cIo 'i'
1?(gmpleiuL

'

estatutos·
'

.( I..
"

"

.-

'---'-'----'-'1",
f ' t"" . rli"

I
es eJaoo cantor <;:_;{'I co Duar·

que �:::!anda, móis- uma" 'v,"z \101:
/

portidpar éJo "["estival '·dõ Conçi5o"

x-"'- x x

,

Chcgcl1'ó dio 21 c nOsso ciC:o.Jc,
o Dr 1'�ifCH1(1r �.{';.: Dlreror Pr€'sic:en·
1'(3 :in �;"lIll<;il1(l ri! f<i; Gronde' 00 :)lJl. '

x
'

x- x ·X

x x -x.- x

Viajou ontem por.o Sõ':;
Salmo Solum,sro!

lei', leoo mais' est(J�'Ó" n8. seci.=' 00 :.)ai·
nCir(]S� com' S·I'r,'., .-jplmididas [JClf'sicJs. _. x' x .x

V.era PrevE, MQ;'t�'G ['oli:Ji, Vr;·
!lia Madeira Neves, MQtisd Balo, r,

Vera Rovares, sóqado pr.6xiLwf esto'
\:o.

rôo clpre�ehtando madêlbs' corb teci­
dos E5ai1gu, em a' "Noite. } dG �.Modo"
promoção. do, Paineirô:::,

x x -- x x

,

No TeoJro ,,/\:'.wro .d3 '. Corvalhü,
O;il.o2l(1 >deu-se o' rcciioi.�de ;rioho cid,

, d"f ·h,'· "A .
,

O'Iunes ..
[l. pro, e..ss·orc heitCna /YIOl'IlZ

Pe re'i r'o-
.'•

. rêv�itd�tltJr aütOti ..
:r�dQ VÓlk�wjgef1

C, ltAlViÔS s/A,.,
.

Comédó e Àg'ê1wia
Il',,.;' Cê!, petllõ DêMÓl'o, 1466

EEitrêitó

, XX)(

"V:ôl1(Jr�It1Õ'\1'" t1tiinii1i'JiI,
X< X·Ji{

" ·711rV 'i�n('hnd(l, ,;prrl !) FOl'l1nndnnl'(" c!n festn de
- x 'X - x x x -

r-\ .

I

A 'I t;Y1ob.i I i,ór'ta
,,,A G,onza,Qc1" em

nosso c..idóde, acab:J u;' lançar o Edil-í
cio' de apar.tamentl)� "Árthu'r:',

I

,I
A iornqlista Mari,a, Inó V�z pelo

Lira Tenis Clube,' está serido' cÓ(ivido·
cio pora madrinhq dps "Deblltà!"tes",
amanhã na tarde de elegância e car:
dade, denominado de "Tarde' dos Mio
so�es".

,
.

-. x x x ·x ,-

I,.ithéfy diz qu�· Jüiih�üii é. mélkür
, O ::,enador ttdWard KennedY nCiÚCirDll fjllC \ não

. bO\Tid utiÍ �lnico cadidClt0 rt;;pub!fc'on},'o Cósa t3ranca
.,

q'tle 't�vesse. talento cbnhecirnent'o COtYiprCCnsdo e ex

periênci.o· comparóveis aos do Prcr;idcr:1C Jonson.
• .:: 'E;il disCiurso ntHYIO I"eltrl ião do rOr! ido DCn10cra
lá:o Senador de Mossadlllssetrs Cjilolificou de clventu
'reitac; a.s medí-dflg odniacl(j'l reio:,' rrpllblironos 0. res

peito do yietndrn � aU13s('cnl'cl/ I <1' i(' (j;; 'ftll'C,úc;' do rno­

dcraç(ío' �,e Gn(Ori t ror n CIO Indo dos dernocfo [os.

Acabo de se:' i !'I formado Que c

Lira Te.:,1'is Club� e::J:ividol.� Vera ��.
vales poro represcntqr I) C1L!be da Co
lino,' �a grande' noite' em blQ(;k�l'icl
no Santacaiarino CounhV Club I qLiftn
do .seró eleita o "Glaumotlr Gir!" de'

"�'i
, �".

8fmas via
� ,�. d

)

��. �

���-=--�--�.��_._��-��._ __:_-���_:..' �

._
., '

x xx x --

PensomChl'O do dia. Onde o es·

pírito não 'feme, o fronte, não se cur­

va

--_.---'_--_._------------ ----��--�_._ __,.---' ..--�

Mb�lreal d; nu)·slril� de
,
'..:, �.

�.,. ..

:
�

,

. : .

c�f.iBhd ,{4 Jltli�lbt� ){' .

'�. :-<
'" .

.. f'[�QVISA.

.,

, ,y
, <

,�' :.; .D�,,���rà�.,·'�;��,:� .>il*�I.f{��.
'''. JdéqJeliné I{2rif21édY';: f,?� alvo ,(�ç, espónl,ân�o§ ç�tq�;g!l��.s e�L�ap��.c�:l�

aplCil.iSiJS em sua vIsíía Ó. F.eira Mwhdiõl' "Expõ;;67�J, � 14.�\��a,:�� à: �:t�ao
que !ii': reeditu n(Jq�It'ló' Itidóde, . � ,�i90S.Ili�,�ude,�ariOS, C

�, u;6' -.. .cnm,ln!lls;
Á pálida dó G�dntldó fove �'l.1fl! �edit ójwià Ô 'fuíl' �', .... " ,.}. ,�".,.. e� dlver·

!e�,i'CS n,ovo[:;;, dos E'.i�ac!.ós _unidos, �Cira ..

qblé <:. 'viúv� . ;:St'f: Wl\úD\!.9·.0�t_W'.:b�,sdu:1e!��do, presidente Jchn F, .!'{enned!l; pudes<;'� eheg(iJr dd �'la", �

pavilhãó de :;;etJ pois \1iã; (;; ,�um. GrU;t. De modo gerbl, o "New Yi0rk Times" ressaltou
: ípGt{i;�, �� o momeu· que mais, de duas terços partes cf'Js personalidades
ia,'�.�, �§. ctlractertsUeas .que responderam do inquérito - 35 governadOres
íÍé'.',"�.f�âiiilfJ.j:itôs, bCll1 co· 64 senddorés e 146 representante& - formuiaram
$Õ'�'��,Qh�nci(\, '.- -_"'êrític4 .d? m0da peló qucíl eslá sendo conduzida a

"
.>' I· .

gU&H(g no Vietnôm,
'G\iéi�U��i:�men'l .

Partii's dessas críticas procede de 'bessoa que
.,

" ,.,. sã dovoróveis a urna nova intensificação cios hOstili
,4& fi}�P,ã;9,.b.o)jviana$. per· dodes, mas a maioria se situa entr eOs que desejam,

4êi'à(ü :oo�tÜ!to'Gom os �'UeJ" que se fixem limites ,mais {istreitos para os compro·
itiétro�;.UlÍo�Q,u!-, eU}. missos dos Estadas Unidos que prop'ugnam o fim do
� _�.;a§, á:iHófldâdes thili.· conflito, i,
Wés. À ot��i;t, :dÍvlsãQ de O uNew York Times" rev,ela aíndo que os seta·
ii1fàntaria, .qtie i" ,atua eh.tr� res chegados Q QQrninistroção esfão conscientes' do
elimÍn'c 'YaiJe�ande; nQ su- ueSGente' descontentamento que existe no país corn

,c,�te 40. p��ier� quarta 'dj�
.

respcitç; à guerra no sudeste asiático,
,

ri�9'< qÜ'., «fpe�a: 'ül!-s prox:i, "Is;,,!) nõo implica, de nénhum modo, em qUe
tQJ,d:l.dei d� ;Cá:hliri, .. não :fp. êsses setores tenham mud{id ode opinião e nõo conti
��ra.m. hÃ váfios dias, Df'..., nuem apoiando plendl11ente 11 PrElsider.te".uijUin:'.outro;·c.om os glIClo OGr61scenla o J'Ort1ClI, I·rilbeifos.· .

' Segunde o "New York Times", nenhu(l1o 11121'1':0-
. \

',ParM .. :eollfihnar-se, as, nólidode de destaque, entre as que rcsponderorfl às
.�; íJ��,0'8 ,�ériilheirgs djfl perguntas, po�€'ce ter l'11<'YdiGodo sua pos'iç(\io, A Dóla
�Iiiiô sOOs,,:efetivos e os vro mais empregada por lois [icrsonalidades; paro

'Mi'ente Oficial da Propi'"edade.. Industrial �egistro 'q(# �ü�". fttlÍlêls' formados . falor db desGonl'entomento q{iC c observft, é "frlls­
�'la.rcas: patentes de lnvenção nonioo _cpmerciais. títulos ClIe, tta_: dtihl'ófupcJ' ti cereo tração" dos espem:mçO$,
elitabelecimep.tos, �n�ignias' � fFase,s .dé"propagand'l. ' ... ·�-:cre�.��9indO par� ti Aindó do confOrmidade corn o "Now YOl'l� TI-

Rua'Tenente Silveir,l3.. 29 "7 sala 8 � 1", -andar"" kItos .fd. ,têm. d.ireÇão d& estra· mes", a motivo principôl invoCCldo pelds pessoas quo
dli �<\!;a Nail- - l<'lorianópolis Caix,i ·Postal -= 97 Q Fo- dti:Çoéhq&áfuba-�anta Cruz' pretêndem éi cOt"lélus60 rápido do fjuen'n P. H li'lto
!>'"e 39i2. de la S�e:d'áo '

crescente de mortos e·fl2lidos.
I

J idera.n ça
j

,

.
O ,jornal "New York ·times" realizou uma pes

qú.jsa jun.to aos 50 govemadores dos difel"entes Esto�
dos da União, aOs 100 senadores que' representam ês
ses Estados na Càmoro Alto de Washihgt'on e qos 433
dC-Putadas, aos quais indagou se suos idéias sôbre a

guerrà do Viet;'am tinhaíl10se modificado rcentemen
tê.

A ,seI1h0r� ítennedy &nconHó'§d naquela cidéídé
�sde se�t(J�feirQ; Q Ittttivlfs dCJ ríj'j·!t@iíÓr'ió Jules tim
mim

.-

.: Aeompanhad'd por um, bcitdlhão dê :.jom,aiístos e
. f@t�grofos� 'JócqL:l9line Vi3i�o,U ç;lép�i�, os pavilhões G�Gfo-Bretanha e da Conodlor(,Paclflc, dlmo�ando "$
.

�Jsfatiicl" da !nçio, Q!Jando, cihégoú -qo f,lãviIH€í0 mê;.
xicand; â multldâo �rCi telO, grci,rlde \:lua os jÔffidllsfãs
viram bloqueóda ·'sútf.i. entroqa np recíhtó, Ar!) peree·
ber o ocorrido, a ex�primeiTO dama .dos Estados Uni
dos dirigiu-se d' úrn policial e pediy�lhé qu� .ábi'ísSe
ás, pi)ttas 6' imprênsd. '. ... ..

Jaêque! ine �enriédY es1ilve tdliioéní 'no P9vilhoô
Q€]. União, Soviética, voltando deiJOIS do «!los Estados
W!1idos, onde as,sistiu Õ pw,iec;50 de i.;�ljids: pelíéulds.

,
"

�I �
Santa
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MuniciploS dei
-ganham mais energia

f'ia .regíãe do Alto Vale 10 de de Taió, il1Ch:il�d(J �,; Bil·, V'àrg:çw.; ,lin]�a de transmis- (Kudkêrt� reivit1dicando '::i()'
ltajaí, várias ohrak de encr=-r minação phblica; jjllb'�;\ ,dei .são 'I',áió -.Salde; rêdes l'e lução para. ampliação d'�:�,.i't:'
gja �l,étrie� }oraiYl conclui, t�ansmissã� 'I':lió -t-r- �RJ?,el� dístríbúíção das Iocalída- Ides de distribuiçãp no;V�le
das-no, mês de Setembro, rao Salto, Incluindo rede t1:� des, de, Ribeirão Pequeno, do- Itajaí; Nelson ',,Pe:iÚini,DeliÚe: elas., anotamos a I;ê•. distribuição; eletrificação 11[\" ,Sant�.. NniÔlllO São Luis, Cio obras diversas na', "ale, do
.de cl,� 'distribuicã'o da' cirla- localidade .de , nib2irãiJ 03:' ptiaIip, Salete, incluindo :i']!i- Rio do PeÍ'Xe� AMo: :�ndÚtde;,

.�'
.
."

.

nllnª,Ção pública; .''lhlha ,.]e soltcitando' a-mi)1ia'çãü -':(h!s-
:�, ',' i tia:nsIÍÜss'ão ,Salto l_{jo d() setviços' tle . .energia: elét.rica" 'i

€a;t:ipo" bcin COJÍlo a sua rê- em diversns lJail'os de Bbt,
-;:--":'�-;;:t.:,�:=.c::...:",::"",:--�,-,;- ... ,_,,,,".,,,:::.,:...,-�,,,:,,,,:- . ...:. -.,:_'" ",_,,:.._::-, .. c_.... ,L.,;:_'c_c,-' de� de, disttibiliçij.o� linlla d� 111enau; ,inão '€ustÓd'io, ',,<'c-

"

.. tran;:;lnjssã,o �io do Este ii c'lltma:I1do ns - InéS(�O tiêhi-
CqS par:), 'o Aft'ÍI V;�íe '-e' �,t��,
feito� ,,�1!eattooie-s' de 'I�i�&; ,

�eiviI�dica'ndo",' �a ; é.on.�����(}de obras no SeU ,mUn.IÇ1'pl:'J.-

AJto

---'----�------'-���-..: "-,' ',;' 'ma,--,-',Nova', ESperalJca.
, : :"" ,:Witima�s�: incluindt: r-efor
,,'_ ' :',;, :tjia ÍlO' �erviço de distriblü­

.

'

: çãO-. de. energia 'e iJúm:imíçãu
,

'
. '_pública' conclusã,o. t\a rêde

,

'ti'"
.-' -,. ':', � .. de -ilisti'ibuicãü em três Tra-

C1Ht�g;I��, " ,.i " ,,' "�f�s; mUiiicí�io 'de J�sé Boj-'
':' " i

.

.

'

; teu�" e 'linha de transmissão.

,

..
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·NAo VAMOS FICAR "MASCARAO'OS"
,

Nós não vamos fica., mascarados só parqué vendemo?, em' apenas uma se­

maria, 60 % do edifício O A N') E LA, Afinal dê centas, vender apartamentos,
seni entrada, financiado em 12 anos, com prestaçõés' a partir de NCr$ 260,00
mensais, não é vantagem nenh�ma. Mas, estamos satis·feitos em poder colo�
�ar à sua disposição, apartamentos da mais alta categoria, em ponto c�ntra­
líssimo, e coni a garanti� da entrega das chetve? em ·22 meses. E mais �a­

tisfeitos ficamos, ao, poder lhe informar q.ue ain'da temos alguns apartamen-
tos à venda. ;.',

�[jCEISR
, l çonstruçqes e empreeOdi'1'�ntos
felipe schmidf, 21 - -'In, andar ,

.. � ... ·i , � , '.' , ..... 1\

O Go"eil1�doJ'>-tlo ,.Es�a(\o) téría de esportes, cm 'nosso llcyer protocolar, antes sl�-
enviou mens:ageiIÍ ,,�re samh,' Ésta>elo.' lt, monsag'cm 'ela, ,[fI. Ilificam a eOTtl'titJllão, conve­
ção- aos 8.os "!t'lgos i\bert;)'" vcntude que se cNnJlraten1'i- co, O'rglrlilQ·m'e dessa eO,llllí­
de Santa Catarfua, 'que,,� za, para, <1 realízaeão de- be- 'ção e' reivíndlco urn lug:1l' '

instalaram: sibado, rro mr.e- los ideais, nesta cj(l;{de, C11- entre vós: espiritualriiêuto
fi(flcô g'Íi1ási�: 6ó'bé-rto COl1�- Iou fundo 110 nre!' (;Ó\;(Í.l'li,t irmanado convosco, màulrf's
irmdü por sua- -, (!etCl'min�i. 1\ constrtrção do' ;,,1i_tá'sio co- to o' pesar do c1t'efe de '(:<0:
-

'

J
"
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,.'

berto "',"'C s('@l'j,atá os �,DS. vêl'iJ:o,' CfjlJ"es éÓ"",,'tmuls.siJSçao, em fflI,�au:, u ,,,," I'

"Na- ímpossibítídade :

#i: ,)OI;'OS' é o' .meu eneontso 1'1'â,0 lhe: permitlram . estar

comparecer'. a ·cstit.- ccrlmô- eonvosco, ' despor tistas: cata- presento h êste ato. Jv.Ia·s,' '.e.­
nia, di.l'iJo,fue -a vós; 'através

.

,rinenscs de tôdas ás ,liltft.r�,
<

nho â Í11cna eçrit-{'icçã!){ '. r-

do" lidttno ,:.ioaç;bcüs:e, o �k,' (fies.' ,'__, ,

ha;'n;t cotnp<ii'ecJt1o' pelo ,
,1-

putado ;Ne)sQ:rl Ue9�'ii1i. T'.' pO'IÜ qi:t'e'_ vos' PI:OjiWitci'opei, "

zendé-o.chómenageío-vos, �['n: '" Não. o'Jstan,te. as "prc()'cUl?':I' pela" stJl�(iarie(faide que
,

"c

dó por;t íntêrprete ··uln nn- cõ�cs 'adnlinistrltivas:' com ,ma1Íji'e�t�,u' íntegralment«.
,m�m\<púbÍiéo dG 'vermane:1: .,�ue.. me déí'ronto, {lft.o 110ft?,

'.

te. devota:n'Ír.(lto "à . causa ca-
.

ria deixaa: de : assinalar a ,AtI�tas. dos, .S.as 'Jo,!!OS ,j\..

tarirrensé� éspeeiíilnícnte "� '�ra;nde�a: d�ssa: réU'rl'iãlí �"i:' 'bertas, 'de::Salh� .' atarimi: ,i' "

vos��, désta"hospif,àlehõa te't... po'rtiV'a. Fo �()b C:<''S'l :úlspi;:tl- Iniciirr .. a> jnTllád,i, eért;Js n>�.
,

ra. Sólicjt6i;1l1e,::�ón-( a trai},'>
I

'eão que determinei ao', PI,,,- r da: grl:nidiósi4'ade dessa fl'Ís.
. às", &, f Ihhs.,

qullrdadé de; ,q�le à identifi- J)lEG. �'ç cn�aI:l'egai"se,�e .:1'- , . puta, '{lo' "alto s�ertfid o ,e,$J;H�r:.,
-

.. Rodolfo lVJia'lcl.
trliçio convó'seci,,'está' exéi1- � g�et o girlásl0, àp6s.,rc?,ebe.r .. tiV�'CÚltllf,ál, ae� 'que 's� rr, >,",�, é;�'l' �_

plá-ill�r.tte �s,�e�tl,llíl�,,, -lcss'c i(-" ��e' J'O'li�:.'t1b-;t �(te,1V'itrdiCs'ç;1.ó' a��.,s;ío�s·�:a'?Oc:aitf�asia",c:ne:luna/GI'�C:�:' Vt\Q;E�l if)S" S'E·ms . DL
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AlY«Íttos '.d�'; S�l1ta: Ca-ta'rjn�., 'As pala'vJ!lÍ-s que've,s C,11dcl'0: ,no que se"jubila dé' eom'jJr�-. '·e�ri�\l'f..t a'té '18 ,i<!'J!O'S
É,' a!segjrln1�:" ,

, ,
"

.

" ço, 1101' ,tantas inói;ivüs;.t; p«,:� cnder ;os<'yossos 'anseios,
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Loiiv.ém6�:/o 'pa,:i�,��ja',�o;" "l�': espceiaÍ 'pat�tícU1:úidaúe. 'de. estii�uttar as' vassas,':llH-
;'

;
,

. .,' cidltde : �e ;te'tu\e\;.pilra :atlr.-- ' ire que ]1üden1Os' erguer: 5�s- vida,iI.�; . ,:,'. ",6' ,�
;

JM fotanl, ã;dquiiid'os- ';' .a.g. ma,,� �ql'le �',;'ápel'f�fçQame1ft() . ta: p'Í'��a' (Te eSportes, o não"
'.

Áqt1(t�id'es o g'friásio, ':át,ié
tôács :de' a'ÇQ' pa�á. a �Iinlla- fíSicO; se .coÍÍipatilJillza' CO.:11" "se' caráctt;ti:iz;nit<a-pená,;; €0-' tas" e' 'di'çig��tes �o�: 8.(,)s '.,I:J.
dê tra-íJ�lÍ1issão' j��ç�b�:Xan- 0" apiitrioiamerit6. "; c'ulÚll'ftr. '. :j,no o' Clm'llJTimcnto' . (Jé, ,mú

.

, gos!' sJi:���" dígÚ�S dêl�'::'xerê,' rép�c'sent'atlli� ti� :'..:in" 'E' 'Íi.-ii�ã.O'�:qÜ'e. O's',>l'omànus '
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'Vesfunépit'iJ:' ;sWpe�iQt .ai; 'qúi:, ..))'08, l�gafàftt�."ci'ija:: ifereni�t<l"
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nheútos':RúI tiú-íz,eit��s hJv:os: de"o�;""t�fiip:os SÕ',fii(il'aÍü:al.:
A obl'a,�, que; �e.rá >1,0'7' qllliÔ' -
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e�p�cidit{ie '''de � ra2�OOÓ ;:�ÚS ,jóaç�1ia:,:.qÚe fé�iejO'u e�m' ",
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vai rep�e'slintat énipi:eep�1i- fY tJtilho c!lperadÓ � eiIlq'tle. ,,,,,,
\niento ;piOlieiro;, ligan�ü o 'tena-tíÕ' de süa: ctia!rão, 'ae-res '."

��st:o��:l���;��:i:�::l:ei��� �;::��re 0':' �::7���:'sd�\br.��: I:' 'ri'_1·0' -sa'RIa C'-llarl·'n"'a"�formaçaO', fol' prestada', pe!.o tos de Santa' Catarina, aqui: "

sr. Móacit Bràn'àallse, .cllJ:it. corrg--regãíi'ldu: 'li" iltie (ie' j'C:
toh 'execütivo ela 'CÍ!JLÉs€. pre§erttátivn,;�xiste' cm ill:l-:
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mais música
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'ê�PO!te'
,
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utUi{jade pOblica
prevIsãõ do t�nipó·
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Blu�enali, JIl.,oslra
.

na Exposição- ;'\
.'

-' " ,
'

Agro ..Petu,ár'ia,4ue�não/é' só� i1id�s�tdal,
.

.

). ,

'..,
�.

'

��� :�,�:
Blumenau vai mostrar, ,,'Ii dos, l'elacibna:c]'f)'s ,com }I,

Santa Catarina e io Brasil, gro-peeúál'i'i{;:': ': "

nos mas ,lI, 12 'e ii 'd�. :ófês
f) M�tií��'IC,:::hlli)Jel;�ei1"dé, rrovembro ptÓXi66,"g_�é "" "

,
, �

.

não é sÓÍllente' tlÍn ' nlunieí- tos agqcol�s:·,., '"
'

, .", Duralite' a ·ÜI.a" 1\gtopec, .

pio industrial, 'fniis tãinb,éül Io seu v,aIor de r.úJançá �C()-' e�tão p,reVistos� di�:crs�s .Cim '

.,', �.'"
� ·6urso's e demons-traçocs.· 1\"" 0' _;;nômica, no seio' 'ag'ro-péctl<l

lém dos éàl'l1p'eonatos, para-,

p�mia'r O's,di,�ersos '

pródu�
, tos a,gro.peeuários, "haverá
concuts'ô rle"tfatóres ,e enrre
ordcn'h'adO'rés', s%_V1üdn êsse

àC0ntécÍlne'(i1i4'>s de' maior' �i·

tfagãóàindia para ô PÚ�!iC.o:'
,

ário.

.

' ..1:.- '. "J. "

,IssO' v:n ser' expr,ess1\"ameTh
te :denlollstr�do, ; air�:,r� a

rea1:izaçã(} �à, ',' III"a: Expósi­
çãà Ãgro.pçcúári'a, � fitÍnlã
ptàmÓ�ão. da 'C�lhisSãa. Ôf­
gam�adora " de Exp-os",çÕ'ês
de' BltJmenau ...." com -a: colá.
boracão

f

do'Mínisteri� �::J\­
gricüÍtura, Góvêi'rlo �c:ÍQ.' ",f.:s­
tadO' de Santa, Caí�iria ,dô'­
vêrno, MuniciPal de ''81ufn�
nau, AssoCiação, 'R·úra:I: '�ie
Blumen:alf e Indúsiría e Co­
mércio,

o
'- :.

Oi .,

Se a II.a ExJ!ío'siçãd� a'l!i.1i
realizada já alcançou': g:C�:a·
de suee.sso a que agQri:' es,�;í
determinada para, rtO'�e��:I: IJ
pi"í)mete - um l1rilhà:i1tis�'i.o
muito maior, por uffláf 's_êí'ti�
de razões plenàinr,:óte _j:iJ�t)-
ficáveis

,

' ", ,,',
O apoio bem mais_expre:;-­

vo dos ótgãos ,fedêrai�; ,ê;­
taduais e mtini�Ipài�;, àiliá.;l�
a ,experiêncili ádqllirida" ,�, P­
ao entusiasmü qi�é (i'õfii�'i)i .'
os membros da frI,a' Agi'v-!

J

'" ,

p�c e a grande expedatl"'á', e
intel'êsse réinantes" ·nos

'

�T,­
mite reãimenre antever ':ê�i�
to inusitado t._ para. O' ce�a.
mé.

A lIí.a Agropec Contãrá
com galpões metalicos �spe­
_ciáls e dei'initivos\ os qu�ls
servu-ao para as ptóxiÍnas
exposições do gênero.
PoderãO' ser inscritos �la

referida exposição:'
a) Produtos agro-pecllá­

do: gadó boVÍIl{} (de corte
ou leiteiro), suinos, OvmOil.
captinos, coelhos'e outros
pequenos animais" aves 'do·
mésticas e de· adO'rnO's, pás­
saros, produtos de ot,igbm
vegetal, pastage:tts art:if:ici�-is,
flôres, plantas O'rnameJ1,Fl;s,
arte doméstica e fltqigeriít;í
b) Projetos de reflorestá.

mento e de floricultura;
c) Atividades gO'vermitricn­

tais, quer mlUÚcipais, esta�
duais O'u federais, do sete I'

agrO'pecuário; \
d) Institutos especial��,,­

dos e organizações, partiçu­
lares q1,le desejam d.hvI(ar
seu produtü' através da, ,.�is­
tribuição gratuita aO' púbíi.
co espectado (ex: café, ma­

te, vinh{), out'ras bebidás �

comestíveis, pr�dÍltos �eém
lançados, etc.);
e) Produtos· industri�iz::i'�

- I '

NAO FAZ MAL.

,·Basta f�f'efofilar para
347fl e voce recebe a

vis:ita -de;, um "téCntCOi
em� sua casá Ou e§cri-'
tóri'o. '-Vej:a ô, rí'H)·S(r:Ú·
ano, reGeba o Q,rça ..

·

m,ento,'.cO'mbJnê quan·"
do, quer" (j tr(i,baUlô e
como> quer pagar.
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Jôgo e liber�ade
GUSTAVO NEVES

Joga quem quer ou
'.

quem pode jogar. ,Nã.o o
·

Iaço eu, porque não sei LI'

zê-lo, Mas, se não me seduz
. .0 jÔg.o e se muito rara­

mente compro um bilhete
de Ioteria, nem assim cabe­

ria eu recusar a outrem o

direito de arri!;car a: prú­
pría riqueza, e até a vida, e

mesmo a prúpría honra, em

busca: ctn, sorte. Não vejo,)
pois, reais motivos de

apreensão ante a corrente
dos que ppeconízarn .a regu-

· .Iamentação �o [õgo n.o

país. A verdade é que, lícita.

._

. .ou ilicitamente, legalizada
ou não, a jogatina anda

por aí a .zombar do conceí­
to' ele contravenção. E
olhem que a corrente se v5ü

. engrossando, . crescendo, au·

,; mcntando, a despeito de

'. ,c.oilVenci.onalmente não se

tolerar o jôg.o, porque ó

capítulado entre os piores
vícios e males sociais.

'I'enho Iido e ouvido
mais diversas opiniões, par
tidas das pessoas mais ml­

tegorízadas no mundo. \.of'i:·
cial ou na sociedade, .co­

quanto .os m�is
.

humilde;;,
os anôn.imos, os tímid.os, f.e

recolhem a prudente silên­
.cio .e aguardam a deCisão
final da, controvérsia.

, O jÔg.o d.o bicl!o, p!lr

exemplo, é coisa ela gente
que se confunde na maSS,l,

onde o pão co�:;'tun:;a escuso

�;ear e ,a es�.el'an<;�;]í é 'l1i·

ment.o par.J� 'os espÍ,l'itos eu·.
fraqlll�cidns. Seda talvez ii

hálsam,o pÚLl as dôres, dI)

dcscspêro, que' sc a tenm! '11

pur cfeito duma pl'Oll1ess:l,
evidentcmente duvid:Jsa.
Mas o poorc vive ele espe·
ranças, - se não em certe­
zas ,desta existência, lJlas

pelo menus
.

na cl'enç.a. em

vida melhor -após a m.orte".
O jôg-.o do bicho é, assim,
uma espécie de raio de s.ol
na vida sombria dos qUi�,
acuados por tQdas as cunse·

quências da .miséria, se cu·

trcgam a�s próprios azaTes
de cada: dia:

Acredita., sincé?ãmente,
quc nã,o advirão ,maiores
males da regulamentação
do jôgo, de que, ao contní.
rio, se extrairão récul'sos
para obras de assistêncü
social, se.gullClo se diz. Por
outro lado, crei.o que há
por aí maiores males, vícips
mais nocivos, scm que
candalize .a· ninguém a

berdade de praticá.l.os.C/

•

Lembro·me de que, traba·
lhande em j.oru'll quanüo
ainda. 111 uço_, tive de aeOIl1-

'pÍ(lnhar" ·profissiOna.ImcI).te n

noticiário a respeito ctn

que
.

ocorri:!. nos Estados
Unidos, quand.o sobrcvei;J
a . lei sêca. A�proíbiçã.o do
uso da. bebida alcoóHca rô·
ra recebida -

C0J}l10 violênci:.t.
De fato, deu causá. ao ad­

vento dos cüntrabalhisi,t'j,
por sinal 'representantes de

·

illterêsses mais altos; �mI9'
rcsultad� no descrédito (lus

legisladores. Porque, f-:i(;:� \.

mente, o cidadão que allt�>5

llão pensava e� violar ·ue·
..:Ílhuma das leis vi�'ent('s' JlU

país, já: sentia natl!!';;! "ia·
lar não somenié ;!. lei 's'2ca,
mas qualquer ,oulra, E à

bebida alcoólica, 0JtOU a

ser vendida e Hsach l\vl.':-·
mente.

Dir·me·ão que, no Bras.iJ,
já se burlam as ]í-;is, sem

qu possa isso vir a St'r

atribuido à p·roibi.(iO ao
-

- ,jôg·o. Certo, assi.:'l I�. lHns,
se regulamentado, (I jÍlg'u
deixará de cónsti(l!ir CO:1-

travençã.o,
Pre�iro, portant9, qw.� os

c(iUcidadãos, se 1'.0'5«1.111 de

�;Ggar, o fa(!a.m dClJtl'G

liberdades que,;'( lei

vade conferir e nã') :, '; t'\'I.U·

· t;�s, fugindo à polícia, eV:l·

dind.o-se à cUl'lu-:idarle �u

ci:d, Incutinúo a :;J meS1ll15

II a todos ...

l'Fis, o jôgo eSl'í (�ssel1.·

dalmen te nUs Jl'J::J"as a tivi­
dades comuns

,. 'e não ct)Jll·

llreen.§u .o" l1lotiv,) por fIlie
se quer, num d:;H[:) in.'Stante

e de súbit.o, erradicá·lo, dae·
dt) orig'em a mabr desr(}lti.
líhri..o lia vüla rie l'rla�;ões
ll.u::i lWmCw,i.

ítica arial
,-----_.--
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Universidade', através de um sistema
de C;0aperação mútua entre a UFSC e

o Govêrno do Estado. Seria mais ou,

menc� ossjrn, segundo penso o Rei-
.
tor Ferreiro limá, desde que fôsse
convidado a colaborar:

Muito se tem falado, nos' últimos tempos, "ô­

bre a político salarial do Govêrno, �avendo pender
rável parcela do grupO pcrlcmenter da ARENA que,

face ao temo, Dão têm atentado para as implicações
que daí decorrem na luta contra o inflação, que o

.
Govêrno do Presidente Costc e Silve vern empreen­

dendo. A insistência com que alguns setores batem

no assunto só pode ser interpretcde come mais um,a

t'entativa para que sejam frustrados os �,forço!S fei­

tos Para saneer as finanças- do' Poís.
Não se pode desconhecer que atual politica o Goverr.ador Ivo Silveira acaba

de convocar as entlc'odes represente­
tivcs. do espcrte e da Imprensa. para
ccmpôr o Grupo de Trabalho que in­
dicará o local onde deverá ser cons­

truído o Estádio. SOubE) o Chefe do
Executivo equilibrar adequadamente a

cornposiçôo do referido grupD, pois
tocos aquêles que o hoveróo de com­

pôr deverão ser pessoas verdcdei rc­
mente interessadas em trabalhar para
que esta obra venha a se tornar na

realidade que' todos almejamos.
Deverão indiccr representantes o

Co�sElho Reqioncl de Desportos, a'

Fcderoçõo Catorinense de Futebol, a

Associoçõo dos' Cronistcs ,Esportivos
e o Sindicato dos Jornalistas Profis­
sionais; al�m ce .um engenheiro e um

advogado' do Estudo. que serão pcs-»
tcl,- iormente nomeados' pelo. Governa­
dor, mqs tambÉm· ligados ao espOrte.
;

"

Dehtro dessa orientacão, sou de

opinião que o Sindicato dos Jornalis­
tas

.

Profissionais, entidade da qual
não' faço parte, mas que nem. por isto
me ceixa sem di'reito de ofElrecer-lhe

\ uma sugestão" dentro de um critériO
de 'bom senso e igualdade deveri,o,
ap're�entar um no'me ligado ao i·orna­
I·i,m') E'sportivo. -Em nossas emi§sôras,
ce rá:1io e em· n03so jOrnais, possui- "

mos" un1 bom nLlmero dêles, cura vi­

venc;a com o problema e c0nhecimen-de Cfu·i'.ei�()s novos
t::: dos coisos do esporte crede:lCiam-

Foi ontem também que noticiamos a· as!.inah,l- .no,· perfeitamente para intE'grar2m
HI de um çonvenio com o Instituto Nacional de. Oe- o Coniis�ão.
senvoivrmento. A�rártQ :""Ç"'.INDA _. visa,ndo à in- UFSC COlABOR/,RIA

'f' d L j, I 'f:' d E Fiquei sabendo ontem qLle o'
tensl Ic;<tcão as o,,,,ros ue e ctn IcO:cão rural o sta-

.' ,c' .. ,.; -" ." Reitor Ferrei ra limo, em conversa
do>sel'or em que Santa ��Catari.J'ía· ocupar lugo'r de

com,_ amigas, manifestcu sua simpa-
hOnroso vanguarda no pl'a�'o

i

'",acional: '. t(a' p'ela c�eterminação do., Gove<fn9-
, No. mesmo �dicão nóticló:vamos, a autorizocÓo 'dor IVQ\Silveira em constru,ir o Está-

ido Governador Ivo. S-i!veií'a,'-,õ S.eá:etária' dã Agric'ul�' • dio,
' dizendo ainda que ,ef_;timaria

, . . _. "pr�fundamente se 'a Com)ssão, escó,
turo, poro a impOrtação de 20�"ini.1 quilos 'd,e ·sul-_ 'Ihesse por Iccal a Trindade', ",às ime-"
falo de cúb�e pa' 9.Qr�mtir a Pr;o<!ução da 'uva em "o<,di(')c�es do Conjunto Universitóriüs.

.

nosso Estado.
.

&";,, �

Concordo p.lenamente com' o

MdClnifico Reit�r, quanto. ao local.
,.- Porém, aperto-lhe as mãós' pe,la . dis­

posiçã'c que manifesfou em participar
,d:) empreendimento, com- recursos c',a

nercsemente o resíduo inflacionário, para efeito do

reajustamento dos salários. Não faz isto, entretqnto,
por mero, desejo de: agradar ou ganhar a simpati'a de

alguns políticos, mas sim, dentro das condições que

lhe' foram cssegurqdos pelC!;s .novas cir-cunstânlias,
sem as quais não teria sido' possível. mesmo a des­

pE.!ito do sacrifício feito anteriormente. O Govêrno

teve condições de ceder um pouco mais porque te­

ve antes a coragem de resistir
-,

Defender, levianamente, a \revogação das leis

que' ccnsubstcncicm a política salarial é defender o

rcs+cbeleceimenro do ecos econômicos, é abrir uma

fenda irreparével no dique da. contenção inflacio-

nária. Não poderemos, de bom senso, estarmos ao

lado dos que defendem taJ processo, sem incorrer­

mos no grave êrro de estarm.os acendendo no 'povo
as aspercrrçcs vãs de um 'salário melhor qu,e não vi,
r:á 'se nêo vier em estreita 'correspondência com o

aumento da produtividade no País.
Reconhecemos que os ctuols salários são, real­

mente, baixos. Mos é preciso que se compreenda o

esfôrço que vêm fazendo �s homens que hoje têm

� responsabilidade administrativa da Nação, fàce à
luta anti-inflacionária. O êxito da política econômi-

! '

co do Goyêwo,' na ,qual também está compreendida,
!

a p.o!ítica s�laria', não haverá de tardar a aPresen-

tar-se em tôda a sua plenitude, Ai, então, o Brafsil
pOiderá pagar aos seus operários os salárioB reais,
equivalentes à esl'rutura da sua economia e à solidez

. do' BUO riqueza, '
.

pondida
co­

Ivol

da

Nõo desejamos, éOm isto". _fazer um retrospeclo
odministração do sr. Ivo Silveira, à frente do

POLíTICA Sr ATUALIDADE
Marcílio Medeirós, filho.

\
ESiADIO

i'

• .1:.

DEpois que o Grupo ,de Trobc-
lho escolhesse o local, nês'te coso 110

Trindade,
.

o Govêrno e a Universida-'
de firmariam um· convênio poro O

planejamento e a execução da obra.
Seria desapropriado, ou comprado

,,_ . t

um terreno, próximo ao COnjunto-
Univcrsitór io.: A UFSC, se riecessór io
noder io : ainda ceder uma parte, da
óreo, casb o previsto não comportas'
se as dimensões' do Estádio. Juntos
- e com recursos que posterirornen­
te seriam levcr.todos Em outros seto­

re.> - ccnstruiriorn o Estádio. Ao seu

100.0, glnaslO .coberto, canchgs de
basquete ao ar livre, pis.cina olímpi­
co e tudo O. mais, necessório para d

.

desenV<b!yimento amP:o da práticd
esport'iva. O Estádio e as suas depen­
dências seriam cedidos'. aOs jogos 'uni-
versitários, O's>s treinamentos dos
,estudantes, etc. A administração o

car,90 de um .grupo cÇllegiado, com�"
pôsto por repre",entantes' do Ggvêrn�
e da .Universidade. Os esportes pro­
fissionais seriam praticados no E:6'tcEt-,
c io, sem Q intc'rferÊ!ncia 52 sem se ve­

rem p�ejudicados pe(os Jogos· estu­

dantis ( que, DOr seu turno, poperiam
S8" oraticados nas nreliminares, sá­
b'ld:5 à to rde ou d-om ingos ,de ma­
hh ,). i\ssim, ern convivênda saudá­
vel' e edificante, viveria o espOrte ao

lado da mccidac':e estudantil, hoje
sem esfímulo suficiente para desen­
volver a prática esPortiva à altura ,do

""desejável para aliar a formação cul,
tural â formaç'ão física. E a comuni-·
dcide catarinel'1sei através da aproxi­
,mação i-rresistível que só o esporte ê

capaz de promover, integr-ar-se-ia
com a sua Universidade, dando-lhe o

sentic\o e:<oto da sua missão:
Seria notável, assim, esta apro­

ximaçãó geral, onde b Govêrno, o

Universidade e, o Comunidade esta­

riGrm perenemente' irmanados pelos­
laços sodios do eSí?orte, suas glórias
e suas f'laixões.

l·

. .

�

o.U1IDO"0 HOMEM USAR MINI-SAIA
.

�

.

sérgio
c,osta
)'amó's

." O andar é ',até gracioso Nem
tõo grove quanto o dos homt'rp de
cnt'gomet-,te, nem tão tr'éjeita-do co­

mo o d8S mulheres de hoj.e. CO:ltuco,
um, andar: Quem andava era 'hOmem�
mo,� em _outros1 tempos .d�r�se�ia, -./ que
aquele na;) era um fanatlco. Os qua­
dr:::; quase femininos � ccilavam, ner­

vcsos: como se cada anca' 'fôssem um

Pi cio de balança despcjddo subita­
mente da(IUe�e grande pêso, pai-de'':
1oebs.

E a caGencia outrora tão apre-
, c;oI:lo c�os mulhe: es lá pelós idos' 'de
'1967,

. quando às 5 da tarde a marman

ja-da t da se aglomerava ali pelo
Chiquirhe e. adjacências para paque­
rar as n1s:1inas de mini-saia, era

ag::,-,ra atributo de um .barbado, ;bigo-
,dudo, ("epi1ado nas pernas brancas e

mi'l;i-vestidas.

Ab, 'que' saudades do meu tem­

J::'b! H.:�,jé mE; consideram um sau):lo­
sista piegas, inteiraménfe "outu. Um

baobaque; Outro diCil arrisquei sair de

oiças e quase fui prêsüt Causei um

rEiboliço tão grande que o conturbado
t:âns'ito desta cidaá, engarrafo!..! de
vez, Risadas escarninhas, risinhos.
Di,.ci·etOs, sardôl-.icos, m::rdazes, de
'·todós Os tipos. Foi 'triste. Voltei pard
casob e::coitoJo por uma corja de ra­

pazes todos vestidos conforme a mo­

ria vigente: mini-s,oia; 20 centímetros
ccir:na dos joe,lh�s, sôbre pernas de'

pi a,(:os cu nõó, Riam-se de mim, ve­

lhe: re:JciGnário, amo
-

do tródição: ho­
mern til�ho c;úe usar calças.

N.os dias, de J:oíe, poré,",1; nõo, se
encontra' um �ó. A�dam' todos por aí,
serel�"es, as Pernas Ide fora desde'
que adotarãm a neva moral, Bem hl,e

lembro. qU�Jndo tudo começou. ' Um

gr�ro· de artistas do Rio Ic;mc;ou um

,'1i,-fe que evt.:uiu para, o mini-saia

c'e ho\e. Na ocasião, vários pronun­
ciament'os de ge:1te !mportnnte. Um,
d-. sr Austrecésilc. de AthaYde, 'pre­
cidente iniartol da Academia Brasi­
leira -de L-etros divertiu e chocou a

muitos: "Se 8.s mulheres podem mos-

trar as suas maravilhosas coxas, por
que não permitir que os homens ta:
çam o mesmo;>" A bpinião, embOra
suspeita não, deixava de ser interes­

sOl'l_te.
'

Assim - encorajados,' Os hornens
adquiriram hábitos -. e gestos femini­
nos, roubac'os às mulheres com o

maior sem r:erimônia. O ar;dar que
niJo ç')0segl..1i assi,mikJr é um' sincre­

tismo,' uma simbiose dos antigos an­

dàres: metade de homem, metace de
Il1L�lher. Já' as meninas, antigamente
tão bem. mini'vestidas, perderam ho·
je m;ui.!o do seu ,encanto e do '2rotis­
mo semovell�e .. Para cOncorrer ccrn

o rebolado aos homens elas andam
r,um frenesi iQl;JCO e artificial. São

. bem menos c'.:esejáveis, altas, 8 espa­
daLldas có�o fazia prever o metro e

oite,-,ta e' três -'(54 kg., pé 41) de Ve­
rushka. E digo isso com a maior ho­
nestidáde e não Porque so� um velho
imprestável E' extemporâneo. O que
·entri.stece os .velhos de hoje hão é a

irnpotêncio" nem o exotismO da moda.
E' sim o ridículo a qUe se submetem,
sendo obrigados a' adotar o extrava­

gante. e o burlesco, sob peno de sofre
rem a reação c�os mais jovens. Um
velho de calças consegue ·ser mais,
ridículo que� um velho de mini-saia.
De minha parte, ten�o várias no ar·

mól'io, emb<2.ra não simpatize . parti­
cularmente c:::m nenhuma" Saio, às

vêzes, com uma tôda xadrezinha pa­
recida com aquelas usadas pelos es­

cccêses de uma bando de foles_. E' o

que mais assenta e difere das dos jo
./vcns, en'feitadas com ,motivos "OP".

Certa vez, não, faz muito, um'

velhot'e vestic'o à antiga reagiu à go­
zaçõo dos mais môços e foi preso. O

..

de'egada ne'm quiz ouví-Io e o velho
acabou encanado pe a autoridade
mini-saiadb,

Ser,do assim, vítima de, tantas

discriminacões, não sinto mais nenhu
mà vO'ltqde .. d� continuar vivendo e

C"eio aue vocês", me entendem.
A' mi�, pobre velho (,e mlnl­

s'1io, -6 me re�'-ta o lúgubre caminho
(''1<; três paIO!'!"':" t e um derradeiro e

r, '1itente pedido: quando eu morrer,
r,aO nuerO choro nem vera.

Quero uma calço amarela.

as

50'aFiol importa em 'sacrifícios' até certo ponto ao

País Mesmo csaim, ela é a única pcssivel, a única

I viáyel, den'tro das metas que procuremos alcançar
no c embote à inflação e com Fundumento no menu­

ten.ção do poder de compra das classes cssalcricdes.
Nõo seria sensato pretender, a está altura, mo­

dificar OI política em vi g__o r, tal1to, ":"ais ..que. não' se

pretende substituir uma politicc por outra, -mcs sim­

plesmente, 'segundo se propalo, "humanizar" a

atual.
Há tôd� uma legislação amparado a politicc

"alariol que, no Brasil como em qualquer, outra na­

ção do mundo liv're, há de ser sempre a 're�uitante
nHI�emática de um conjunto de ciriúnstâniias, boas 'e

,.( • _.'. .>

mas, que perml'tem ou naU 'permitem t-ais o,� quaisl
níveis d'e remunera_ção.

O Gov�êTno do Presidente Coita e Silva tem ido

onde pode no cumprimento da sua político salarial,
permitindõ-se, in:elusive, calcular um:' pouco ma_s ge-

Ex.ecutjvo cal'orinense. Queremos, tão sQnlente, mo�­

t�at· à opinião púbHca, alguma coisa daquilo que
foi feito. pelo Govêrno do Est'ado �".. apenas' um !dia

.

� �

pu dois, fora 03 demais atos de rotina ad",inistrã,-,.

.

'\.. '-�,)". ,," -

,

tivo. São fà'l'o3. que não, podem pa�scir apenas···'cbm. o'
l'e9i�tro de uma sêca n�tícia de jOrnal, razão pela
quol dchamos cQnyenien�e trazê-los, nestà hO�<l, ri

êstc Editorial.
A fase administrdtiva inaugurada em So'ntci Ca­

'tdrin'� cqm o' Govêrri'o. do sr. Celso. Ramos, que Bit'"

c mtro ,,,!O sr. 'Ivo Siiveir(li d;i� �uq integra':t c;o�;oUdc-
.. J \ o'" I

•

,'" ;
côo et-'l1 :,"f:iu5ter ',Jade e, desenyol'v,imento, já se firmou
�; _,. __

,

1 -

" ;."
. '

pOl' ini'eir(l' rio consagração dos catarinenses.. As ex-

ceções- que hoje negOif"1'1 esta evidênciá' cOmpõem o
-

d "
. "" ... I� "

.eSIYiO g\UPO os e,el'TI_Os rOiVHlrl.aS. quc-, ontt:m,
como hoie� não se cJnformam· cóm o esfôrço e_ coí"

as reolizaçõcR que o Govêrno apresenta ao seu Es-

todo.

.t-.

UJOR��Al DO BRASil": "0 gOverno está geci­
dido a mCIT1ter a pai íticà de salarios, componente
decisiva no estr"angulamento dp processo inflacionó-,
rio. Não há novidade, mas. o se:1SO de oportunidade
com q�ç o presidente da .RepubliGo rea·hrmou·' à in­
flexível determinaçõo revolucionoTia, repelinQo Ú

suBversão e a inflação, arma o governo de 'uf'na di_s"
posiçãõ qwe insufla cOrage'm' à súa m-:-ioria' cipatica
e reti·ro. as il'usões 00 revanchismo amp!,o""

"Q JORNl\l_": '/Com Q Frente Amp:a nas: ruas
sei'õo os subversivos, Os co'munist'as, os arruaceiros

.

costumàzes que irão frequer)tar. os' se,us comlclos,
insDi"ad-jg, em interesses que pode rã.:;, ser .bem dife­
'(e,,'tes dos que animam o "frei1'ti�mo". /\qui, então,
o pr.oblema r.1uda de figura- e, s�gundo SE:' sobe,' o

gO'ferno n60 estmia inclinado a tolerar essa in,iC;:Ja
perturbacõo- da vida d'J país". .'

"O "ESTADO DE S PA[jlO''t: "��'ã::J há dia. E:1':1

que nõo c:ifi rme o s'r .. , presiderite. dÇl Reput?1 ica as .'suos
ten'dencios' democrcificas, quando _nÇ! verdade7 nin­

. ·gl.;en.� moi.s, '("o que s. exa. d['spre,;;:q,s,em�lhante, filo-
.

sofia polít'ica. Já 'O declaromo� 'pór vo.rias vl"zes: s,

exa. ? antes" de tudo um mi i18r 'olija fa,rdo ,encobre,
um out'enti(o río-grandell�e +ormad8 n'o rn:Jis lidima
tl'adiçõo dos Jwlio de Castilhôs e d:)s Borges dE' Me-
deiros;'.

"CORREIO DA MANHÃ'" "O mnl. Costa e

Silva disse que o Senado brasileiro é tão forte csmo

o 'era O Seno do rcmano. Nos tempos de Cesar".
"DIARIO DE NOTICIAS": "Assim pois, quon­

df o moi. Costa e Si'va ,diz" ql.Je a Constit,uiçõo não
sofre'ró C1lJalq'uer er-:l8ndo 'durQln�é seu .gQVenl0, vó
Que o diga cOmo chefe dei partido majoFitario rio.
C?1qresso e cor,fiante na obedi.encia dessa maioria'
pqrlomentor. Não, pc:rem, cOmo prosic'ente da 'Re­
j:':ublica - qUe r.õ') tem quo1icade- nem oo::!er Ic�a!
poro impedir o proposição, Ó transito e a p:'omulgo­
çõo de qualquer emenda".

\

''\;
•. c/

orrç
o;; desafetos de óbvio parecem nã'u querer

!:lhecer da amp·I'I·I�de do obro que o Governador

Silveira desenyolve em Santo Catarina, Ainda on­

!'em este. jornal publicou importante,:; medidos toma­

das pelo Chefe' �do Executivo, queJmuito C'ontribui­

rôo para o aprimoramento do trabalho que aqui se

executa em- toldos os' setores da administração, re­

fle'tindo o esfôrço qu.e tem, animado 'a gestão do' Go­
vernante catcHinense, ao encontro das soluções ade­

quadas paio' o,s· prob!emos do Estado.
.

,

Em {Q0pc}.'1<.?'te de tjlrimeiro página noticiávamos
o empenho com q.ue o Go,ye.rnOldor vem dando trata­

mento à qúestão do �stádro, já determinando a COn­

vocaçõo da co�n'-.issão q�e marcará o início dos t?-aba'

lhos, Para a ç,onstruçã.o da obro. MO'5.tra, a.ssim o sr.

l�o Silveil'a que não tem per'manecido insensível às

l'eiv.indica�§es popul'ares e às campanhas da 1'l'I'Ip�en':
. so, desde que estc�,

.

tenham o sentido elevado e

'cc,nshutivo ,de quem procura éolaborar, apresentan­
I

do soluções e sugestões.
No sua viQgem, durante o LÍltimQ fim-de-sema­

li· >na, ao 1I1!l,micípio de Ascllrra, o Chefe do Executivo)
a:;si'�QU contraro com firmo empreiteiro poro esfal-

.

_,./

f'.h'·O SC-23, T(.O, tre,cho lildaiol-Ascu·r.ra, nu." íem;_

cs·

preendimcn'fo monto, a quase três,milhões
. meio de cruzeir';'6 novos. E.ste contrato para povi-
mentó,"õo nilg é o p�imeiro assinado no segundo, se­

I

f't'lestre d,�;,te ·ano, se:ndo oue a sorna dos anteriores," .

pa-o 1) mesmo fim, eleva-se a 7 milhões de cru-

zeisos IH,YIL'. Além disto, há que se considerar que

j4 foi õ,sf.-i<icrdc um �UiTO contrato paro a impl?nta­
çac' final da SC-23, imporl'and() ê',te em 6 milhões

'NOSSA CAPITAL
OSVALDO MELQ

MiNI S.AJA PARA MARMANJOS E' IDEIl\
APlAUDID/\ POR ARTISTAS E I\TE SOCiOlOGJS

das

}hes

'"

Que" êste mundo está maluco é cOisa de que
ninguern duvi5:a mais, 11l85_ q'ue se tornossE' a!ém de
mo uco, ridicu'lo abobado era o que se não espera­
va.

Pc,is É o· caso dJ' lancamento no' Rio da mini­
saia, idéia apoiada até p�r sociólogos do -ses'Jdez
de Gilberto FreYre, de Pessoa dE' Morais e até (Pas­
man tc.dos) apoiada _tacnbem pelo prE'S'idente da dou,
ta Academio c,e letl"Os o tombem não menos sis'udó
d:utrinodol' l'-\ustregesi'lo de Athoyde

. Assim diz ·pelo menos jomais do Rio cama o

"Jo:':101 do Bmsil" e outros ma1utinos cmioc-:Js.
Ist8 só pode ser "piaca" ou é mesmo sem .clLI'�

vicia alguma, uma boa piada
Mas, nem tudo Está perclid(',,' pOi'qUE' surgii'am

no or o protesto de muitos homens sensutss que não
vQO com a espetacular e indecente inovação.

O EST,-\D10 TAO DF:SE)ADO CO(\A,O,
NECESSARIO VAI SAIR MESMO

.�
,

,Pelas notícias oficiais que correm, o G:lVemo �.
éstá mesmo no firme propósito de mandar c:::nstruir
o ESTADIO OFICiAL DE SANTA CATARI i'JA, enl

FLcrianopolis. para tonto já f?ram nomeados vá-
rias comissões pqra estudó"s \

Ao PlAMEG, o Governador Ivo ,Silvc:ira det��r­
minou a e-laboração c',e respec:;tivo projeto que será

composto de uma equipe de engenheiros e arquite­
tes doque a autarquia.

De,to fonl1l.l o sr,· Goverr,ocor ater.:Je os ·maio-
res anse·.o, no pQpulação f crion:;politana e dos
111cros c�pbrliv05, alias, de louo ü Eslado,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RADAR NA -SOCIEDADE
'1. •

t
.:,l ',

�
. ..!

'.'
.

I

.

, 'fr�q�E, i?','A�Qlêgi.ó C:{tQrinen�e onteciporó o _Dia em Curi�ibo, ,part\�,jpand;· de urna irnportcnie
dos flIro'tessores, ófe+ecendo um almoço 00 Governo- nião dei Rctarv Clube Internacional.

do/Ivo Silveira, co Prefeito Acccio Santiago e 00 Se

C\f,tário de Educação e Cultura _ Professor Galileu
Amorim. E' anfitrião o diretor daquele tradicional
Educondór!o - Padre Eugênio Rohr.

, 1

ASSOCIAÇÃO· DOS rUlfCIO�ÃB��S. 1;0 'IlEVIDIIC1A SOCIAL
TESOURO DO" ESTADO DE SANTA' A. Cavlos Bi'iuo

CATARIKA
reu- MO:VIMENtO ESTATISTICO DO AMBULATO'

RIO DO I.N.P.S. - EM FLORIANOPOLlS. REcebe­
mos pore conhecimento dos segurados e beneficiá ..

rios o movimento de 'atendimento no ornbulotó: ia do
Servico de Assistência Médico, em Florianópolis du-
ronteO o mês de setembrojó'Z,

.
, .

,

Clínica Cirúrgico - 671 casos. Neurologia: .;
254 casos - Ginecolcqio: 651 casos Obstetrícia: ..

588 casos - Oftalmologia:' 291 casos - Otorrino

'mingologia: 778 casos - Ortopedia: 375 C,1S0S -

Ccrdicloqio: 233 casos - AngJOlogia: 76 C,0303 Psi­

quiatria: 453 casos - Pec]iatria: 1.356 casos - Cli
nica Médica Gercl: 2.089 casas - Urologia: '95 -
casos - Tisiologia: 187 casos - Dermatologia: 95

Computando o movimento geral dos diversas clí
nicas e parte do fisi.oterapia,' foram atendidos 8.346
casos durcnte o mês de setembro. Não consto da rela

" cõo de otendimentcs o movimento do Gabinete Den-
tária e nem o número de injeções aplicadas, o' que
viria aumentar em muito o inc!,ce ccrrr a

O Servico de Pronto Atendimento (SPA) , insta

lado no edifició do ex�IAPC, andar térrea, funcionem
do conforme tivemos ocasião de anunciar, dur :mte 24
hOras ininterruptamente, está facilitando às clínicos,
especializados um melhor atendimento, visto que a

triagem de todos os casos, é feito pelo rnet .cíonodo

sreviço, permitindo' somente o encorninhornento de

doentes aos espectei isto" em casos de cor,l'�Jr-ovada
necessidade.

A fim de o.fNecer um melhor otendírn.mto e

propercicnor aos segurados um serviço o ou.u.n da
unificocão d Superintendência Regiónal e o Setor da
Assistê�ciÓ 'Médica, em Florianópolis, determirrórorn

que o Gabinete Dentário do INPS, Passará o h.ncio­
riar em breve, com rnáiOr número de coú!eilcs, em

prédio fronteiro ao edifíc:o do ex-!APC e 'o _'':0''0-
tório, devidamente amprtSdo, -posscró para o edifí­
cio do ex-I.t>:PTEC, rua 7 de setembro.

Com os inovações qu,� pretendem introduzir no

prédio do otucl ambu!_gtório, ganharão Os S8( 'u�'ados
mais álgumas clínicas médicas especializadas e um

"erviço comçl�to de fisioter'opia c:o qU<JI nã') .;Jode
r;:.rescindir o INPS.

<

'Uma 'notícia que merece destaque é a
: 'ldala­

cão talvez no decorre, do mês ciP novemb�t, S", de

doi; Postos' do Servico de Pronto !\.tendimeni::- (')PAl
O' prir:n�irq em Barre\'os e o c�e0urdo el1 C 11(_ �irC'-

'C;õÓ Jo�é). Serão atendicDs Os bel1efi.ciór.ios [,"s den·

tes �a'quelas ,regiões. FuncionarÓ' o SPA em C< ':;,?""
de atender rernoçães, casos de urgência com;:;rO 100(.1,

ap1ic:oções de injeções e curativos.
_

.

'. Juntamente ·com o S.P.�., pretende Çl Si.Jperrn­
tendênciã Regional, instalar um Posto destinado a re

'ceber requerimento de auxíl io-doença
.

e ppq' :rre<nto

de auxílio-natolidàc�!e, eyitond" as::im o de�!() 'Q -nen­

r to' de beneficiários para o Ambu atório Centr: :;' Su-

perintendência. . ,

,

6m �sua próxima viagem <;la 'R"io de Janeilo le­

voró o Sr. Laelio Lu?,. Superintendente Regior'ol 'do

I NPS em Sal')ta Ca.tarina, estudo para constr'>�õ::l do
edifício sede d,O IN-PS, o �eu construído de ed�',í�(o."se

. 'de--do-11\I'PS'""'à Sel:! cOnstruído à rua João Pinlo '�m
terreno adq�irido a Caixa -Éconômica Federal.

' '.

Edilal' de Convocação
-- x x x -

Pelo presente Edital de Convocanõo, no formo
do art.' 5.0 do Estatuto da Associação dos Funcionó­
rios do Tesouro do Estado' de Santa Catarina -

A.F.T.E,S.C. -, ficam' convocados os Senhores .cs­

socicdos do referida Associações à comparecerem a

Assembléia Geral Ordinária que reclizor-se-ó no dia
de outubro de 1967, às 14 horas, tendo como loco!
o auditório da Direrorio de Obras Públicas, loca izo­

do no 11.8 andar do Edifício das Dlrerorics, a fim de
deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

x

SONIA Regina Cardoso e Poulo Linhcres noivo
ram dia (lave.

- x x x x -,-

-x x x x-

ESTIVER.AM nesta Capitel o Sr. e Sra. Enqe-
, ....Inheiro Serafim (Elza) Bertaso. Dona Elza, é a potro­

nesSe oe Miss Objetiva 67 - Maria Eloi Machado
Ela contou co� a coloborcçõo das senhoras Edith
Mendes, Adelia Silvestre €' Maria Hirsch. Mario Eloi

l ganhou um enxovol completo dos referidos senhoras
para representar a beleza co mulher cotcr inense no

Concurso d Meiss Objtiva Nacional e Internacional
que oconteceró em São Paulo do dia 16 à 21 próxi­
mos. DO,ila �::di,n Mendes, acompanhará Miss Obje
tive de 'se -- Maria Eloi MachaJó. A sociedade, do
Oeste Cotorinense em "órbita".

O SR. e SRA. Genovêncio (A!ziú'a),Mattos, eu·

nircrn em seu confortável apartamento um grupo de
casais amigos para um jantar "americano".

-x x x x_o
71.0 - Aprovaçõo das contos da gestão, cnte-'

rior, perjodo 1966-1967;
,

"

2.0 -� Eleicão da nova Diretoria,
I

período
1961-1968.

•
,

-x x x x-

VOCES leram nesto" Coluna em janeiro de
,

1965 os cinco nomes qUe um dêles seria o Governe­
dor do Estcdo. Entre êles o do Sr Ivo Si.veiro. Acer­
tei: Já tenho Os cinco para 1970.' Destes cinco s�irá

. o qoverncdor. Como sempre vou acertar novamente.
Três nomes da ex-UDN; e dois do ex-PSD. Divulga
rei também os dois condicjatos do MDB. A campanha
ja começou. Estou acOmpanhando,

'0', ,

-x x x x-

LIRA TÊNIS' CLUBE
/

COMUNICAÇÃO

ADOLFO AGUIAR - PRESIDENTE

VICTOR JASON S. COELHO '-. SECRETARIO GE:�AL
,

13-10-67

DEVERA' retornor hoje, da Guanabara, o Co'
- mandante do 50. Distrito Nevai Almirante João Bcp
t isto Franciscàni Serran, ocornpcnhcdo de seu As­
sistente - Copitõo ':Ie Corveta - Hugo Protcqenes
Guirnorôes.

'
NA sala de estar do Querêncio, estiveram reu­

nidc, O�, srs: Dr. Ade: boi Ramos da Silvo , o Dr. Hé-'
lia Guerreiro, Dr. Ivan de Matto�1 Dr. Armando Calil
e o Presicente do Indo - Dr. Dix Huix Rosado.

o

.' •

\ .A Tesouraria, devidamente autorizada pela
Diretor!o, convida, cam a .devidõ considercçõo, os

senhores associados em atrazo 'com 'os cofres da
mesmo, a comparecerem na sede, socicl, n'p,'ex;:Je­
diente normal "das 9 às 11,30 horas e aos 14 às j 7
horas, diariamente, ofirnide 'nOrma,lizamm'suas res­
pectivos situcções

O prato; para esta regularização, é qle 15 das,
,

fi ridos os quo is serão apl icodos as scnções estotitó­
rias,

_>-x x x x-'

JA' estou pensando no Baile Municipal de-
1968. Teremos uma ótima surpresa apÓs O uma via­
gern que 'farei 'ao Rio de Joneiro. Vocês vão gostar'
muito.

-x x x 'X-

,

DEI'HRO de três oncs Floricnópolis terá a .suc

preço de esportes. E' uma necessldcde?: A nossa Co'
"pitql, já deveria ter um Estádio de Futebol. Você::; a­

guardem que vai sair. O Governo do Estqdo, vai aten
-

der a' componho feito pelo imprensa, Uma comissão
vai estudar o locai e etc. Depois eu conto,

"

-- x x x x--

SENHORAS e Srtas da SOciedade loco! estão se

escrevendo no Cí,JrSO Lee Frond Ch-ic - moderno mé
todo de costura europeu - modo italiano. Iniciará
I 'U �,u LJ, r;u I:scola l�ldustri81.

-x x x x-
�

iFl.orianópolis, 19,de outubro de 1967

-x x x x-

ESTE Colunista ontem, recebeu oficia'lmente co.
\ FACO _ Fundo Autoínohi istjco -- reDre�enlodo D8-'
lo Sr. Mauro Soucbde::, c' ,As'rp "Villo, Fui co���m�lo­
do no referido plono,' no sába,do dia 30.

.

.
"

"'.,

',ICONOMUS ATHERINO '_ P'RESIDENTE
.

'

,"
..

'" .'� _'" , .,.
.

-,
',., '- '1:/ • :. ,

/' .\{
HAMILTON.' FERRARí TESOÚ"REI RO GERAL

o SR, E; SRA. Wilmat (8ela) ,Becker, , estiveram

. \

,/

,
-r

Vende-se Por preço de ccasião um dormi;'iirio '

c:Jsal dE' embuia maciço e duo? camas de oite.
('om colchõo, T rntor tel, 3·486

\,

Para qà�rn tem
,

,
' \

sêde de vi'ver..
-

<'

ClERVEJA ANTARCTITCA COMUl\UCAÇiO,

(

ComunícQ 00 Comércio,-, Industria' e ao Publico
ern geral, que :nesta oota o�;sun_,i' a Gerenc'ia c�'�; ,�e.
9'ocios de transport_ss de COligas em ger?� 'JO' Ex'

pressa Joinvillense Ltdo., com €scritoriO e' J ,posito
ê; Rua "Almirante Lamego. n.o 114, fundos teldone
n,o' 3 677, nesta co 'ito!'

-

F orionóPolis, 6 d,<; �"L...bro ,í � 1967
,

.

•

Guilherme Gonça!ves D'Avila

- ---_._ '- -�.__ ..:....... - .. ':...-- -_.

, \ ALIANÇA BEHOVAJO,OIUt ',l\lACI�H:AL
'" Secção de Santa Càtarin,a

..-Gabinete Executivo d�, Comiss,ão Dir�torá Regicinal"
"

C O N'V O C A ç 1\ O
O Gabinete Executivo da Comissão Diretora Regional

d'.t Aliança Renovadora Nacional - Secção de Sanh Cata­

rfnaJ na conformidãdé das disposições__"'-estatutárias, c'àn·

vocà. os senhores membros da Comissão Diretora Regional

para a reunião extraordinária a realizar-se nd dia dezes·

sete i17) do corrente mês, no recInto do Plenário d::t As­

sBmbl�ia Legislativk'do 'Estado', às vi�1te (20) horas",com a

se�inte:
. .

ORDEM DO DIA

, ,

1") escolha de nomes para integr,"Lrem a Comis'3ão Di·

retora Regional nas vagas e'xistentes com a r_enúncia de

membros efetivos; .

2°) preenchimento de cargos V,'lgOS no Gabinete Execu­

tivo da Comissão Diretora Regional;
3°) designação de Comissões Diretoras Muniçipais, de

acôrdo com o dispôsto no artigo :P e seu parágrafo único,

�"L Lei Federal :r,o 5.306� de 5 de junh� �e 1.967;
, ,

.

. 4°) delegação de poderes esta:tutanos ao Gabmete EX8-

5°) assuntos de interesses da agremiação.
cutivo;

Florianópolis, em 6 de outubro de 1.967

Dr. Armando Valério de Assis
Presidente

Eng" Otto H. Entres

Secretário Geral em Exercício

J
, 'FARMACEUTiCO rORMADO

Precisa-se de um l:Cn-1C ·-°5' a:' Cive,1 par:. rnc

':0 interna Hospital ·interior

Tratar rua FeliPe SC!-Imi \, 7 d 'S :3 às 13,3: )i.;

Somente hoje cem sr. Lanir

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PEL(). GRtJ'PO' B
I ..

. 'Yé'ift dtu'Po. "'tI..O'g.;li� An.tô
iIi(\) .

de'
'

l\1:e'1I6", .
.0 Atiético e­

p�rátiô 'qHe está' pi'àfieàmeít RES'ULT�DOO DO TUllNO t�J;
te dãliisilicaào pára a étápa

.

tmal ·.do certame, àp'e'sat' de No' turno, venceram Gua-
d�r�()tado domingo último, raní, :América,'

.

Internado
•

• •

• íÓ.
•• • • , '. ,átuará. em casa: dando cnnl- nal, Càrlas Renaux, 'M�ref,

,

',têib,l. _vti: :'r'êrsOtg':tr: ',em .": bàt'e ào onze Ifo �a:hnelias . tio Dias (todos por 1. x' (),
, ..' .Aqui; 'tendo p'lt Í0éai o Barroso. (2 x· O) e Próspera.

-

\�, SanléÍ Ça.adba,·
.

'; "'. .

êg;f�díó' '.C(jrflhl!fo SCâl'pelli", 3� ),. terminando os demais
'<, .I ,:, .\:::';\ "',' "/ _

" 'ldtai'�o Fíguêitense· c Iriter- jogos empatad()s .em bran•

.

",
': . �c:s:::�H)�l�O� ,dia,s <�st$r�w,;�;:d!�.�lga�'�ó: .6', tÓ-

' �a��õrtal;' ê�te�' �á fofá:.da' ta- co�

íbe.a :do,.�r9,���?"c9��eor)�f,o�c\:);t?r;�e�i-s�i de.�'>:'�J�,tOI, ..
,.

, . "

'

éiportun',�ad��g��.",o�e�ece,{o;;.a�� ·,r,n\?J1es�?0\, RJO�S,ao .' " �.; ...." ,"J '.'
'

\ fgulo,. ?r��L!-t��:? .. �o ,;J>'r!mr:gp����,���ttf�j �es!e;�.�,o,{Se /.��.J.D.. presla.,; hom,enagem
- fó. uma �enfatfya J)OW fáze� 'reria?c.e�;,o ytlJéloOI 'ém' ';,

.

./
.'

suas gua:vniçQes,. vi.sandr'o u- nlài8rcs da ·g·U'a ,espetacti'lar ; ti:ês'clubé's de ;emo da. nós- S' ·t�.' C·t · ..·'a··
.. ·h:; ., 'tO' "d ,

... ; ,
....

t'
'> "!U' l '1···" '".' .', .

,.

ma bonita aprese}:J.taçã& liÍ0' vHÓrl�.· Ai ést'á: e.·
..

lh.�g6'ch ,sa ca1>itaf, dizéndó ta;mbém p��s�clu�cea.2,�'<'" lLO �UI, .•.. ,.:.�sp�es ::g.19.:,�..0 é.P.é,./�;.\,-,.. pr.:.:�: : f!o.·,;·sluma '�ã4," ,SeU' e»-presidenfeAbelardo Abl'.aIl�m' .. -.
. ,'. . ... . .' , , li, '

/ dia 15 de Novembm na, ROS- pára-�é levl}'Y 'usétio" OS', das 'verd<fd'éitàs 'possibi!ida� " .'

,,' '.
.' .'

\: :' ',: .;' �'"
.

< (. ,- '"

.

.

-

'

.' ,

ct" . �.a.: baia s�t1:,O M�rtinerri; {h ti'ei!1am.entos.:)))� qoje' ;ctn des" d'e martmellnós, <,alilis� "'.
'

" ,,; ,i. '''L'

.
'

..

,.

", '. ' : ,'VQJ.tQU q s� ,ref,.Jn�i r� o- T r.ib u.n a I" de J u5tic;a· Despo.r'-'

pois que- assumiu a presiiiêl'l ,diantet eSt1trei;"O'bsei'�and{l tu' "tas -

e l'iacIlrfêItitos' nos séM..' ..
:', '.,. "

'

, i',
r, •

. UUla ausência de pouco .mais . "', ' ,- .' , .
.. . ,oe íi· I

,<

••
,,' ':.ii Z" .� 'Ii:

'
,

, tiva Bará apreci·t!]r três processos 'qLie constdvam da

de quatro meses I das crôni.
cia o'nO'sso cOnheCido'e CCiln· �!los-" o�,mo:v.fIPent(}�,�Pàr�� a p�réO'�. serisa'cJ:'orlítí� ·q�e.�·se-:: .•ilDIIS ,S:':!fol�a�a� 'uf.!' e' ,� '�('. :_:

'pauta,.
cas esportivas da capita.1.,

sagr�d�, �emado;' _Eriéo p�s. sllnsaclOnal Estadual, reV.,· rao disputadO's nO" proJAlnO' j". • ': •
• ;, "'. .... ;,',... , . Compareceram à �r�união os juizes Os:ni<Meiro;'

sig, está passando p�r�mila landó·.p'llra ·O'S 'pl'ezados/'iei- dia- 12 .de Nôvembro,- P(Jl� (h V'
e--. .

",-
.'.

'

. '" .. ',. .,,,
.

.

.

volto nO'vamente a escrever ,,' .'
. Çlrlcs jogeopres· e� dirig.Y.e.._nt�'n:d.,()·: SaÍ').t.,ps

.

F,C.f q:we ptesiídi.r:J d, sesso©ê, ,1ít',â>�&if Ma:slbdd0, erro Marques
. \' transformação 'das mais" á-

.

tores·'. aml',ntes do, l'emo, 0" casiãó de mais uin Can'IleQ- ,.
'

alguma cois;t sôbre esportíO. gTadaveis,h�ja visto a graú-" se passa' reàlmente' COpl os nato Estadual de RemO:;
pOr oC':ls:ião :dq'enc.Óhtr:O·�e;:T9;ió� �.�.e<sta�.éÍrSHn.a:p:JrI1,- NUr\'es,' Rômulo d'd, Silv,? e Welington' Cavalcar'lti,

Vou começar lialando de re-
de adiluencia de remadores'

dLitG do ponteiro Zihho; ,dd"l'cill;nei'i;Ô's ·,'désfacdr'id0_'O
' �h�(l:'i'dlm'é<'té' o có!f�ri<EfG r-e4'i·riíz(!}tj- uM\a 'se'g·g·ãc es-

mo. Aliás, é bom que "l- comO, o Hlefhqr: hOm:em· d'� �:com8yhã'8�::·.:....
.

;' "

'.' � pecial para prestar' uma homenagem ao' ex-presidEm
que vem se dedicando... com

. . '. .
.

< " '.. . " , ", i .
. .

bam, o remo é para mim 1(- "à �Exf,na,õfi<jalm�n,te;. .podemos 'inf6r.rndr '; que há te MiLton.\Lib;i'Oto, ,f�,e�ido reéentement,e, ,

.

ma .verdadeira cachaça. l-
afinco ,aos treinamentos.. Ma- interesse do dub�'.pejx'eírc),em'J�var' 2:inho p�Jrâ .Vila .. Logo 'apos foram Judgados' Os seguintes proces,),

, noel Silveira está comait-
.

"í ,". ,.' .,. o, " . , .. '. .

gualzinha ao futebol. mra*,; dando técnicamenfe a rapa- Lafto:eS'�étá liova�p-rava aulomo.h': í.I.I;st·I·/C'a..
" Belmiro, ó Wri�'�e 9ue' .. 0/j�gpâp(:pos·$,a -tE;ializOr, um sos: 53167 -. relator: Ciro Marques NUr)es, In,dicia,

como existem muitos cro.-
ziada martinelina. Não.... se

:';I p'etí'odo· de ,têstes nõ;;tí;mê' 'di Pélé. '.
<

", dos: Jaef Reis do· Ma·rcíHo Dias - suspens'Ü por dt:.�-
nistas falando de futebol,

. ..

" ,.'.' '{".- 1"'.:
� " ".; :.,

':' ."

as pdrtidas; Enit do Mardl.io Dias absGlvidG; Osóri�
discute as qualidades exccp- E' t' s d' 'd I' A t'

,

I "CI b
f., \

que é o 'esporte preferido ciona.is do nosso . SllveiÍ'Zl,
s a en o organiza a pe a u amove ue,.;� <,_,' ..: ' .; _. ': i:' ' .. \, 7,.""'} , elos Santos dó Internac'ionaJ absolvido; O' Internado-

.

da maioria, resolvi recO'ml'.-
. de Lages, r;nais. uma pro'va, que deverá constituir-se P'I

..
'

\.�,
.

"';.I" " o
•. ' , nal, inClLlrso n@ artigo '40 foi também abs-olvido.

çar pelo' esporte dos fortes,
uma das maiores glóda.s que em novo suceso, Agora os lajeanos estão' preparandoI a melras·: "oncorua;�"

'

.. / .:' "
", ,.' ;.

. :Com rélação ao prQt�sto interpôsto/ pelo Inter-

que tem na cal.:1ikl.I uma () rem0' catlllrinense já pOSo.
as DOZE H0RAS DE LAGES, a pril7lcípio marcada pa Ésteve',nes�a ç6:8it:t1I';:;�:;,�;é,$pór�is,td;":'�\bnf'redcr, . nacional contra o Marcíiio Dias, decídiu o colendo

grande leg'ião de s}mpaiizau' suiu. Ó Ma-rtineIli vai sur-
ra o mês de novembró pr;óximo:

. .

HoUmanfi., ptés:idéJit;E(�(fC( 12'i§'éi',çh;! Brl\isgue-: a 're'feri� dtolhér d preiiminal do defensor do time
'. praiano

teso Inicialmente, devo d:i:zer, preendér a muifá gei'tte_ Ain.
\ do hOmerirf dó esport�:'y'eiô' ô"cdpifal �ci+qdnénse tia Fausto ,Co.rrêa Pela nulidade dó' feito, tento em vista

/sem mêdo de errar que !l da não ':Eazem qlá1'1ze dias' for -de, assuntos.. patt1é'U;cite.s· .,' ';:.' ';
'.'

':; que o protesto foi assinado .peJo vice presidente do

c,alp-peOllató eatarinens? de. q.ue foi l'eaFizaida <l'pré-ram-'�
c;- :. �€Jilrai1dio a reportbQ�tn,�ls�é\q�e'? 'suá ehtid:Çld'e Internacional 'com a Tribunal desconhecendo' a mu-

rel110 dêste am)'está fiadado\ peonatore j'á:se l16'ía um elt- D·' 28" f'" to I' d' d I 1'.'" eMq d'�preHd acêrd'bc'óm�o.entr6da�:dê·mài's·'j:Jma' e-' d'ànço da.'presidênda d:o'Glube s·erronO, .'. '

à,ser' um dos mais sensad',. tu�:iàsl1'l�; ,meómum nos três, la a ase IDa o'fesla' ua SI on.iS'" ql\Jiiíp'e jParq o;·�ós�. final,' más.':que: êssé'"ósslÚ;ÍfO',fi'cd·rá Prôcesso' 54167' _._ relator: Waldir'Màch'ódO�' '.
.

nais dos últimos tempo·s. �lhhes' f\le' iériro da nossa c:!.

. .

'. ô cri.fériO' dei, as�erD�l·éi'à',se,:està;;fôr ê'oiwocadd paró' 'IndiCiQd�: Filipe do: Barroso:'
.

..,"

Senão vejamos: O Riadme- pitá}!, pJ.;ocurando todos êles Está de.terminado- pela Federação Çqtarinense fo� 'f,i'm, ;) :'.
.' "c.,�. ,.':' E)ecisão: 'Mult-a, de', três. c;ruzeitos'Q,GJVOS çom a

lo atl'avessa no momento n· f'a.z.er.·�lma m.'ao:nífica (�pr.c. ,de. Futebol de Salõo, a. data de 28 ,p�r6ximo, paro o

-

tofioluiut dizendo qu'e ;; pt}Ôlico, b";:usAuense r.€d�ci.ií6· oe',.50 po' rcei:;)to c'" ''I�:
_

.,.
\,'

' •

•

A."
,
." • /C''1 .. r ,,�::t) 55' �.'11 ','.

I' 'L '"

lHa fase excepcÍolID'l-l; po"sve .selltaça;o &8' ,enoime pnbh:' inrcio dtr 'fase. fin'al ,do 'campéonôto estadual sdloóis- vem· colaborándO>'e'·t.nçei:ltíiyi::1l1do�o' Górlos' Renaux nO f�'��r'o��s.5'<,<>: <, f��:(i" �,<� re ator, Rôm·�·1
uma g�ande equipe de l�ema co que irá, vib:i1a,r eom O'S S'R- ta, cQm j,ogQS prbgramado spara Joinvi.lle e Lage,s, dJúal<'certome; e tarit'p,ié' y�td�d,�';qlJe.'b0"as'·a'r,�efacj0- Dici.Sõ'Q: Absolver )'o's a'flefa,s.�Madu(é�
dores, muifu' bem treinad'l te páreos O'limpicos do És- j.Ern JoitlVil:l,e, �estarão \j(jgando o Meta+tloutf e' ções t.em tegtstrad� o':e�tQd(()':A'l,J�u'Sfó Bctué(

. -

dq M,éfropo:r e Acioii, d� P'r'ôspera�
técnica e l'isicame)'J.te pelo tadual dêst'é 'ano. Di:íria· campeãO da zona 2, enquanto ql1e na parf,kh prefi... r'

•.,'
,,� "

i.

gancho Ibar:r.a, j,10S8O' velhO' mente fico a observar as minar" entre juv:m'is,' teremos· Marítima x �mpeêíQ
conhecido e que é incmlfeil' guarnições darem se'us trei- da zona 2. enqlK'r::rto que 'em Lages entre juv'enis e ti
ta.velmenie um grande co- nos. PossO' dizer que- marti· tula'res, teremos Doze cf, Agôsto x Hé!io M'0ritz
mrecedor de remo, além de nellinos, aldistas e .,riachue... ;

ser um enmlO constrntu-r linos não se descudam no

de barcos. O 1\ldo Luz, ago- preparo fí�ico das suas guir
ra sob a presidência dinâ- nições.· En·tre /.plariinellinos
mica de Sally Berber, .

estif. e a'ldistas Só exis:te'um peno
1
numa ascensão éspetl1cnla:..·. sarnento: à:ê'ablí·r com essa

Tenho observ,ado, cO'm satis .I:legêmonia 'qUé () Riachuelo
fação até, a grmndt' q1,1afAif- O'stenta desde 64. Inegavel­
dade de jovens que êstão co mente o clube de Celso Ra�
meçando--. a remar no verme mos Filho atravessa 110 mo·

. lhO' e braneo. SadY Rerber me�to uma dlls suas melbo­
está adotando um% direção res e maiores fases na vida:

sé'gura, ',firme, honest�, e e!)m
1 re�istica:, êhliJ!e'.ta;ltú; nem

veslumbres de se constituir por isso sou de opinião que
numa gr.ata surpresa no co- são invencíveis" absolUta­
mando maior. 'dÜl -9:uer!hlO" ,m�lJte, ri' negocio, é assumir
clube do saudoso Nico LU\i:.

>

.com. responsabilidade . os

Tem nma' vOl1t?!de férrea de tremament.os e cumprir a

levar ó Aldo Luz,,<ioS seus risca o qtie deí�l'mina o té(:- . /
. '/ '

,
. O tat,eral. direito Ronaldo, revel.adO' na e�tj;i,�verdadeiros e gloriosos des· nico. Patá êoílfirfuat' o que d

"'t' ..,.."

tinos. eu dígo" a.penas faço um.a
e juvenis do Avaí e agora guindado '00 pôsttJ dé tii-
tular da. zàga àzurra( 'Vai ter se,u contrato' ex"'il'ddô

pergunta; pOJiq:ue. o' Riachu�� < F

, ,.
. no próximo dia 2, Acredito-se c;jue não hOJ'.d: i·rlt�Gl·sselho não v.enCC}l ';o pareo" de ,F

quatro 'sém patrão, na pré?
' entre a� dUàs partes p�(1a d, renovação, de conf.l'ót6.

ta da rap,aziada aldista, ·qll.e Porque encontrou na guaro
nãQ facilita nos seus treina- nição aldista uma rapaziada
mentos, procurando cada treinada � pos!iui'dl1 de gr�n'
vez melhor aprimorar as de espiriJo dé luta, mótivos Rey',yoUará ao apito

I�,a oroxnna -rodada
�

I f·',
.

Escreveu:

Meus amigos, depois

1\fuÍta vo'ntade e muito' en
td:siasmo vem tomando cop.·

,i" .�.

./

•

publlc1dade
A 1� 'EM SA�TA qATARINÃ

FLORIANÓPOLIS
R. remando Machado, 6
r.� andar - fone .2413 ,

Ir. Rogelo Dias. 91
1.2 ándar

.(
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J;:ociedade Carlulv�lescat
Tenenles d� lDRabo'

'

Pelo presente, convoco o' Comis?ã'o de Trabalho
e AssOciados, da Socjedade CCl'rnavat!esta

.

Tenentes
do Diabo, para à. Assembléia Geral ExtraOrdinária

d
.'

ein. segun a cmwocação, a, ...qua.l�· se reali'za�á. com

qualque:r nÚr)1'ero. de Assoçioflos, errl. s'eu. Galpão d!e
Trabalho, 'sito na Proin!-)·o; 6'5 19,30 horas� com a se
guinte' ordem do Di0: E!�ição:'do' Presidente e Vice-
Presidentes, : : 'll

Florianópol is, 6 de setembro de 1967,
Eurico Hosl:erno Presidente,

,.

.[._, r

I' "

. ,

,

• � o

�

uEslàlbttl
.�

"

Brusqu� viii 've,r IjTifulares� d, Esprf,é;il
,

•
'

•
I

,

Está definitivaniénte marcado porq o pr0�iirJ\1o
cjiQ 14, no estád-io "Augusto Bauer" i a, aPresénÚ,içêÍ>ó'
dos Titular�s do' EspOrte em Santd Cato-rí'nÓ'., N;éstGl
oportunidade, a equipe' d(3 futebol do Rádio· Gu<urllij'ól
estará dando combate ao selecionado da

.

itnprer\�d
brusquense,

.

Ronàldo ,CO" contraio· pres!es a termiftá1t,

O
. I,

'

•

ex-árbitro da Federacão Catarinense de' ,fu·-
tebol de Salão, NeY' Sebasti.õd dos! Sqntos, em c6rto/er.

'

s� 'com a reportagem afirmou que vai aceifar ao é6fi­
vite do presidente OdY Varela, poro retornar ao quo. ,

dro de árbitros da entidade salonisfa, O retorna do'
.

apitado r dar�se-á, talvez ainda no ceTtame de AcessO
orà em disputa.

Taça Brasil�'Perdigão conseg,u'e ,elo"foS;
.

o assunto qué' vem chamando as átehções do
público espOrtivo ele Santa Catari-ria prerlde:se cf l'à:

_
ça Brasil, cujo início esta previsto pata, di.al lo.' dé!
novembro, quando o. representante baniga' verde,
o Perdigão, estará enfrentaJ;ldo ao Ferr.ovió:ri@ er]n'.

Curitiba, *.

-.x x x-

O cdmpeão çatar.inense acabti de contratar dois
grdndes valores do futebol brasileiro, Su1i, goleiro é
Faustr"o atacante são os reforços adqu'i<rldos pelo
Perpigão poro a Taça Brasil,

\

I

x x-

. \"

O Perdigão deverá passar vários dias "est(,'J.' ca­
pital, onde realizará seus treinamerltos, seguindo da
qui para Curitiba, retornando à caPital rcatorinense
para o segunda encontro,

,

Interna(i
\

o Campeonato .Estadual ,- para '. ilÍclUlçar a . classcililja· ' CampeO'iía>to.
dê FiI€eb·olJ· ...... Divisão, t::sj1e' içíiG i10t' antectpação. . Comercíaã e' Éa·trO'so jog;i­
cial de Profissioiulis .: terã .. o MétlllJpó'f, lÍdei d� gru- rão em Joaçaba, enquanto
prosseguimento sâbado·.·c· po.· e práticámente classifi- que' em Blumemi'il ln'edíffiõ
domíngo pró��s�, cOfu.

.

.' a' cado,' enfrentará o Hercílin fôrças Olímpico e Prõspers,
efetívação da sua penúltima :L�lZ, estando < batalll�;rlífa;iI- éM: pté1i0s de' ]1r)'UCt�s ati::iti-:
I'O'dádá.

'

..
€:.tda. pára' ter lhgaÍ- no t�d'if�' vós" visto. q'üe, tI<õnfi.ttm 'deles
'to, à'o' .quãdro erioiumense, ,nãil í'fifiÍs aspirá ti classifica-

". /' Éin,:Yideltl\,' serãO' adver"' ção.
< PELO GRUPO .A sãríos . Perdigão e Ainénca,

�
, ." ,. ,. com, êste necessitando. dô"
Pelo Grupo "Júlio CesarmO' ttiunfo pata continuar é'órn.

Rusa": .0 nO'�so tep.telientart- ,célÍanées 'de' classiÍ'icaçãó. (j
fé· .-. O' ltVaí ........ j(tg:�l.'ii' WlI' é.r�· Yé:-fdiigãt6;� côÍtF' a.

.
tlerrbtà . dê

. difd.e: de' Lagé's. -it.mJlÍeh'àltdd, d!�tf)t, ante',� Het'cíiJ1ío'
O' GuaianÍ,. "ice..�íifét'U'a· eM." '. LàZf'�tt.-1·Ji..l,· wu-se �ÚJadt)'
te .

que pt@ieis<1' : tÍlt .vitó'tiil c dil dispnt'ái 'd� f�se fi;)!&! do

j -
.

se final c a'quêlé 'pom possí-
bíliríádes ·de fgr�t a "lan­
terna" nas 'mãos ·,10 Cruzei­
'roo Este. enfrenta�. o Mar­

cílio Dias, lá em I\ajaí. Em
'.Fn��rã() ,jugliiião -: Ferrovlá­
río .e ,COi'tíerciáfíó, i!ste com

possíhilídade de chssifica,
ção,

.

poiS está lado ,a lado
.

com Gados Ren:Úix e\Caxias
'qtte êOlÍlpletlitl'i,(j' a, i,odada,.
em jqgo' estabeleCido \ para
à cidad� de Joinvi'J.fc

I,

•

,.: /
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f.o

- :-'

," /. ...

"
.

.{- ".'

r
.

-

., �

"

....

IMP'RESSO.RA
,A

:E'�-':L"'"
.

.1····0'

.

, ..

\
1

.

.

�
, ,
.'

.

-

'-;"
.. '

..
' "'., ,

d:tslnbot
}'
\

t �iÇh�.
foi hetos ,_ catalogos
cor'IozeJ e çorimbeis

" impreuos :em gera},
� 'Ói1pelorio

·f

<' b1
"'Ir

....
I )t1f'<RESSORA eaOOE"O. ..

OE \
"RIVAl.DO STUA�T. GJ�. �

I

�U'A DEODORO NI !3-A '+.
FONE. 2517"�FJ...ORI.HÓ*'oQ.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A .....----

T

Congr�SSQ
,i

de ,agronomia
da reinantes no pais,

.

"A opurtunídade

dara
I

C-arta ,..

a
Atr�,buitL-se " Iundamental­

ímportâncln. iis 'decisões q'.l�
serão tomadas durante o' V

Congresso Brasileiro de, :\.,

gronomía que se realiza em

Recife, com ajiresença ([I,
ministro Ivo, Arzua, da Agrl·
eultuta. Mais de 700 agrono
IllOS. c represeutantes de cri-
,.tidades públicas, autarqní­

,

cas, federais e estaduais f>,
, �oi:ii.pimhjas de eC,bI101Tíi'Í

&ui1I�uenIo 1956161, passou a

declinar, com graves refle­
xos sobre toiro o- processo
desenvolvímentista e CCOilO'

luica. �à.be·se qtie esse pI'O·.
cesso se deve ao princípio
de que' ao setor primário. da "

agricultura, cabe a tarefa de.
fornecer capitais' necessários
ao . creseímento dos demais

/

setores, como a indústria ['

a prest�ção de serviços,
Quando a taxa de crescímen
to da agricultura diminiu,
como vem ocorrendo nos úl·
timos anos, experimenta-se
um .Pl'ocesso de empobreci­
mento acumulatívo.. tã� jus­
tamente denominado éírcn­
lÓ' vícíõsô dá pobreza".

OS". refl&restamcntos na �rGvincia. �e Missfnncs.
-dosc, e, por isso. está em plena pro-
gressão Demais,' conforme narramos

no arti�JÇ>� qnterior, contem cem esti­
mulo se finar..1ciamfl!ntcSl Iprcporciona­
dos pelo governo central e não preci­
sorn preocupar-se com problema de
superprodução" porque a Celuloso Ar
gentinq brevemente cOmeçaró a cons

frução 'de outra indústric para produ­
çõo de- 3'00 toneladas diários e urno
uotro in�ústria, a' Papel Missioneiro
SIA 'está construindo fábrica mais ao

Sul'. Nessds condiçõe�, em Mis.siones
está em frar,co desenvolvimento a

produção de celulose e, poralelamen
te ,o de madeira poro serrar e, lami­
nar, ,;umQ veZ qUe G partir do, 150', a­

nO. o diâr;netre das .arvores, assegura­lhes preço muVto mais elevado do que
c obtido para 'fabricação de celulosé.

O ,esr:>ecto mCiis ihteressant'e nas

oHvidade:s florestei is, é a tJti I ização
da Araucaria angustifolia .c;omo essêil
cio parfl. plamtios industriais. A pfi­
me:Íra expedência foi. realizada em
1929. No extremo norte da Provín-
cia existem 20.953 ha plantados com_
o ginheiro brasileirO, sendo 1.558
com mais de 20 anos de id!ade, 2.047

país; relativas ii rcíormava-'
graría; .pesquísa, crédito, co­

mercialização" e política. de
estímulos à atividade agr.i­
ria. O congresso teJ11 opa­
trocínío ela SUDENE, Minis
térío da Agricultura, Univer
sidade Federal Rural de Per

nambuco, Instituto Brasilei­
ro de Reforma AgràrL1 .,.

(!Bit!), Instituto Nacional
elo Desenvolvimento Agrário
(INDA).e Assocíácão Brasi­
leira 'de:' Cr�(lito' e' Assistên­
cia Rural (ABCAR). A pro'
moção é da il'edétação . dct�
Assocíaçôes de EngénIIeirns
AgÍ'oÍlôijíos . do BfasiÍ é (ü
Associação dos'

,

ele PefliáthhUéo.

cong+esso - disse � pode
ser

' relhor avaliada quando
'se ãi:ti.Usa o processo de de­
clínío da economia agrícola
que, depois de crescer a u­

ma taxa bastante satisfatu­
ria no periodo de 19'17161, H·

tíngírído cerca de 7% no

\.
....' . ."

mista, partlelparão dos' iLl"
balhos que devem cúlmínar.
com a definição e divui:?,'<-l­
ção de uma Carta Poíítíoa

para, o desenvnlvímento
•

agropecuário nacional.

Esse docuírtento basieo do
certame definil�á vensam�E-'
tos e anseios (la. classe so­

bre questões que poderão
determíâar

.

mudanças tiO

Brasil bafe
.

tecorde na exp'otláçãô do café

o. Brosil cor.sequiu preencher, protiçornente, o

quota de expcrroçôo de 'café, referente ao cno-cori­
venio terminado a 30 de setembro. Poro tanto fOi ne

. cessaria a adõção de uma política de, agressividade
comercie]. i;lplicOda pelo IBC sob o riorne de "Opera­
çõo Relômpago", com o que' as expcrioçõee de café
cr ingi'ram no-:mês -de setembro um. total superior a

.

A pasição a ser' fixac!â, í1rl.
. ' lo!; agrorioii:Ú:lS rel1i'esentar{c,3;3 hlilhões de .socos, volume que representou' o que- basícamêhte li: expefiêlléidbro, do recorde anterior, registrado em 1906, quando dê técrncos qde iittíani nnsa exportações brasileiras ·átingiram, em novembro setores p6bliéoS e privados,-daquele ano' 2.827,635 sacas.

que tómarãó, tietisões à 'iu��O !:>ucesso obtido, pela "Ope,ração Relampago" dos pr'()'blei1ià.� geraIs e eS11Cdo ró ao B,resi I argwmentos mais Positivos nos proxi'- cificos da' ágric@túhi haci:ij.mos discussões de fixação de quotas na OrganizoçãO "

� � nal. Os côortleditdO'ies . doInternaCional do Café, na sentido d egara;ltir a par-. certame .revêl!(raúI 'ti.ue Ó V
cipação brasileira no comercio internacional do pr'o- Congress'o eonclamar:;L o:g",::hl·tc.' .

veru!). "a �assegurar ineiü'sPoro os setores I igadcs' ao produto, o resuHado .

uecessári{.>s â a�riclilto.res'. dG �"Operação" Ise deve qo fato de o' IBC "ter sabido
para prQduzirem com gaI'anti�or, partidO' dos circunstôncias favoróveis" ali,adO' � tias efetivas �de eomeréiàli.'

uma ação coOrden.ada, óilde .as prinsipais medidas -

- � zaçao e industrialização,foram a garanti0 de preços e a cOncessão de prazos com o que estará. banido, o C
-

"-

favoráveis poro pagamento do scafés embarcados du . . orte transversal de um pihheiro ora- "

ronte � mêês. ' ,.'
"

espectro da fome, causado sileifo' (Arocuéària ,...angustifoliGl)· co-
.

nãO' só pela escassez de aU- I h dEntre o� "circunstô'ncias favoráveis'" destaca-se '
�

i o
. ,elÍ'l Mi·ssiones _._ Arg@ntlna,mentos como, principalmen· d I

. o próptio' comportamehtó dQ..c competidores do Sra- . on E' p-antciram mais: de' 20.000' há�-, te, pela má distribuíção da
sil, r,uc' .até a' segunda quinzena de a,gôsto vinham . ,com ótime .resultado dessa neSSQ es-'1 .

. riqueza e iliadequada açãofazendo vendas· desordenados, desfaZendo-se ràp' idoa sênciá desprezada pelas brasileió. Adas estnitifÍ'a:> sociO'"econõ�' /

mente' ele sel:.js estOques, A lJartir desta dota 0- ISC óvoe em questão tinhá 10 anoS'. emicas".
di " d' 27 T'pode dcsellVolver sua ofemsiva que'o levou ao esta- ome, ro e

_
cm. ei'ia· ef\tfetan-

béleciim,ehto do- 'record de vendas. CircUlo ViciosO'
to alcançado peld menos 35 cm, se

, Q' porto de Santos, principal veículo de' escoa, no 6,0 ano tivesse havido a:esbãste no

1l1et)to do café, apresentou um movimento extraordi O presidente da, FedeI\l' povoamento; devido ã concorrencia,
ná·de embarcando 1,725.340 sacas, Em segundo� lu- diminuiu o desei1..rolvimento da árvo,ção- das Associações de En· re, ' . conforme mostram os óneis degor nos estatísticas aparece o pôrto de Paranagúá .genheiros _Agronomos do .

com 670,332, sacas seguido dos portos do R.io de" crescimento, e o tronco de'ixou de ter.

Brasil, sr. José Calil, disse
f d dJoneko com 5-95.912; Vitória com 164.523 e Anton'i .

que o congresSo sé reveste
o orma re OF! a.

/

na cmb 19,500. socas,
.

de alta importanda pata b Por H. Berenhauser
--..;;.;,._-",,,"-,--'..;;.._-..;:._;:---'-.--_:�.--.. -._'+--'-

proCesso de' deseny,01Vimên. ReGentemente visitamos � Q Pro-
.

, vincio de Missiones, a fim de conhe-'. to da economia nacionaÍ c

'para a melhotia tias c()nd.i-
CN as plantações 'de ·pinheiro brasilei
ro (Araucaria angus:tifol�,o), a conifeções de vida-· no Ineio rural.

Revelou qUe 'está em elall(). ra b.rasile'ira, que está sendo, utiiizada '

"ração uni doctItíleüto básico noquela área ?om ótimo resultap� hó

�fiiti'iilainênré- 1ig1i'ao ':-"ão"dí ·pe",té"-Ge<,.0-onos.-,·· ._r,
,

- .�.-

! "sellvolvinlento - agrario nor-
l,

.

Trata-se de JPlrJ regiCío di" t(')po-
déstiAo; tepfesefttarido' O' grafia ondulada. �m ,em al��mas par­
ponto dê -vistài dos ,agr.Qlló� tes bastant@ aCidentado. -O, solo e, de
mÓ's sabf� qtiestÕe.s fúm'W,. terra rQuxa" de formaçao ,basalt1ca.
mentltis,da atúM chil,jimtui'l1i O_ r::lima é ,s!:lbtrcpi�6Ii' drn' p'recipit_a
de êitja: sóluçãó dépéiídé a (:. çoes e�tr(!, 1 �OO .o 2400 mm anuàlS

1···....""·' .. d" "� .. ,.;<: ti f:.. b€,,'l1 dlstl'lbUildos onde naramente os1l1l.UlaçaO o a�raSI1, o Sllu· ;',' .' ,

.

�.
,

"

·desenv.olvimento e 'dâ, ini�, tpenoJos d,e seca ultrapassam de 30
dias. ,COntudo, no inverno, pode hà�·
ver Péríodos de temperatUras mUito
bóixas;

, Predominam as cultu/wis permõ-,
nentes. Por isso, são diminuías ,os es

tragos causados pela' emsão, pois os
, rioS' e cor regos mantêm-'se claros rnes

ma em períodos de chuvas, confpr­
me pudemOs constatar. Já o mesmo
não .a&:ontece coril os Ric:, Paraná e

Uruguai ,que', permanentemente, :, es­

tão barrei1tos, transportondle para o

estuório do Pratq" milhões de tonelo,
dos:'do m'elhor s01� brasileiro; fQcé às
;dands�:;s :pr\�*a� agr�pecu!l:r;ia� .. USGr;'"

das em nossO País.
Missiones possui 1 05,000 ho' de

p!antics de erva mate, 60.000. de
turig,' ,35.000 de chá 'e 8.800 de ci-

. trus
.

..

Os ervas onti90s estão s'endo oe

band:dnddd, porque tornar�m-)se im­

produfivos, 'Pelo exgotamenta aD .solo,
Tombém surgiram problemas de ero­

são e invasão de gramineas,' que GOl'l­

correm no cOnsumo dos nutrientes do
solo. Modernamente, os ervais são im

.p1�nt�d�s em curvas de rjível; com

p1antios
.

de leguminosas entre as li"
nhas das arvores (Vicia vi li ícoso, Lu-
pino branco e soja,.esta é colhida pa
ra cOnsumo e as outras enterradas pa
ra adubacão). Desses ervais nOvos e­

xistem 40�000 ha; os velhos estpo sen

do destina�os a reflorestamentos, prin
cipalmente com .Pinus elliottii.

.

.

<) ófeo de Tung, outra importan,
te fonte· de renda da Provindo, uma

parte dti(stina-se ao consumo inter'no
e o restante é exportado poro os EE.
UU.j para utilização pelas Indústrias
químicas €' de tintas,

Predominam na Província Ç1s .pe

quenas propriedades. Nas 1.881 que
se dedicam à atividade florestal, _ ..

i 117'11? 'po4suem relflorest6melitos dfé
20 ha. tendo em vista a diversifica­
ção da produção. Apenas 1 estabeleci
n\entos tem reflorestamentos' cOm 0-
rea superior a 1.000 ha. Os plantiOs
mGis extensos> fGram realizados pelo
CeltJlo�a Argentina S,A., cuJa:s plan·
tações percorremos e que atingem a

36 quilômetros de extensão.
Os plantadores estão congregados

na Association de Plantadores Fores,
tales de Misiohes, que é muito atucih
te e acaba, de executor o censo dos
')pl'aritoçõ:es .éxister.tlse, por' deiegdção'
e com auxílio financeior dias autorido
dE's governamentais. Existe grande
interesse hesso atividade, q1..1F.! é ren-

Garantias

.
�:.

,

S;�'
,

'

. ·,e.
'"

_. •

-

� 1 ",

"o·,'L·M·,,�;.��-�,�I,;,.:R··,",'" '., "�..

.e .

Mãs boas êasãS do ramo procurem Sar
. I

.

.

dinhàs SOLMARJ Um produto ralarinen··'
se para o mercado In!ernacional

\

. �._--_'---_._----...... ,.._-
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Hã Duas Espêcies dê Assis'ncia J�cnica
(dos "entendidos" nem vamos falar)

,Nossos' mecânicos fizeram curso de

<especIalização na ,Huber-Warco, em

Mogí das Gruz��. Por isso a motonive­
ladora Huber-Warco para nós não tem

segrêdos (temos ofiolna especializada,
com compfeto estoque de peças genuí­
nas). E o que dizer dos "entendidos"?

Não conhecem a fábrica Huber-Warco.
I. nem por fora, Não podem conheeer as
motoniveladoras Hutler-Warco como

nós. Já que sua motoniveladora custou
tanto, por que entregá-Ia a "entendi­
,dos"? Não se arrisque, Êles rodem es­

tragá-Ia para sel11!3re,

;, S6 n6s lhe oferét�mQs vm,a Assisfênâc:t .Técnica garantida.
DiSfr;"�iclor 'fi1J"er�Wcirco; )

entre -6 e 19,4,517 entre 11 e 15,
S875 Entre 6 e 10 e 6,956 entre 1 a

.?) anos. Esses plantios são realizados
em altitudes 'ehtre 150 a 250 metros
com ret'ldimentos superiores a 20 1113
por halanO', desde que o solo seja pró
fundo. O clima em Missiones no verão
é extremamente quente, vindo esse

fato e o da a ltítude desrnent i r o Gon

ceito que �inhamGs aqui sôbre as exi..

gencias ecologicas e edafcio3 da A­
raucaria angustifolia. Decorridos 30
anoS', ·nunca· tiveram' qualquer prO'ble­
mo de natureza fito-patológica, ou' de
plant.io. Cada vez mais aprofundani b
cOnhecimento sôbre as peculiaridades
ces?a conif.er€Í,"tJm.a delas, '''e' da. exl-,
gênêcia de desbastes intensos, Quan­
do as arvores dominantes do povoa­
mer.to· arir,gem 1 d cm de diâmeho
(D,AP.) deve o mesmo s�r reduzido-�
Para apenas 1 140 indivía;uos·· a 670
aÇJs 15 c�; 14'0 009 20 cm.; ,'323 aos 1.' AERO:66 _ (I NZA .MADRUGADA
25 cm; 232 aos 30 Cm,; 183 aOs 35 x 1. AEROl66 '_ PRETO SAL!
cm; pértilitindo-se soniente 150 Ói'vo 1 RURAq64 -- 4x2 - AZtJL PEROLA
tes qUcihdeJ' d diâmetro chegar a 40 1: PICK�UP162 _. '4X4 '_ VERQE ..

cm, Quem pretender diâmetros maio"- 1. JEEPj66 - VERDE PEROLA
res, para laminaçãO' deverá reduzir a-

.'

OS VEICULOS ACIMA ESTÃO EXPOSTOS . EM
inda màis o povoamento, com a op- NOSSA AGENCIA "DIPRÓNAL" -. RUA : FELIPE
ção. de iniciar logo um .novo -.povoci- S,CHMIDT - 60
mento, no permeio das árvores . die FONES: 2051 - 3919

.

gronde porte. FLORIANOPOLlS, 6 de outubro de 1967

�xarilihdhdo a fotografía de' um _'-- -'------

corte transversôi dé um pinheH:ô de
.

10 ��os, ,que,obtiv��os e�, 0i�s!on�s"MPRESA SrO •.ANJO DA GUARDA Lida.
o leitOr podera avaliar a Importancla' . .

,.;.

dos des,bastes nas 'épocas oportunas.
.

No C<3S0, éomo hão hãvici sido feito lIõráriô dê �lôtiáitópólis para:o raleamento necessório no �o. a·no,
os dia'mefros �os anéis de cres'Cimen­
to 'dos anos sedui.'tes, reduziu-se subs
tan�ialmente, ti}üfivándo da órvore
ao 100. ano ter somente o metade do
diâmetro qUe realmente. poderia ter CRICIUMA:
tid�. Acontece que os plantadores não
se conformam com cortes too inten­
sos, o que exigirá um pacient,e trab.a
lho cl� extensão junto aos mesmos .

A maior parte dos 'platios é fei,
to em terras de mata virgem, ficando
111uit cdispendiosa a implantação da LAGUNA:.

floresta nova, que chego o custar -. 4:00 -'- (6:30 � JO:OO - 12:00) - 13:00 _ 17:00 - e 21:00
140 mil 'pesos por ha (1.120 cruzei, horas;
rcs novo�, .. nas áreas mais montanho
sos. Em virtude do clima humido fd­
vorecer muito o crescimento da vege­
tação

-

de pequeno porte, é comum dle
no lo. ano terem que fazer 4 capinas.
Por esta razão constroem casas para
os operários nO meio das' lavouras, a

razão de uma porcada 10 ha. que de
pOis do 30. 'ano, são então transferi-
das poro novas áreas. .

,Nas plantações de;sde Jogo cüi�
dam das estradas necessárias para a

retirada futura da madeiro produzi, ==--==.::; ======
d� O razão de 50 metros por cada ha,
Face ao eievado custo de tais planti­
os, acrdeitamos' que em áreas de rele­
vo QcentuddG; âevetia ser desde logq
pe�(Jisada a cq:nveniencia de evitar
futuramente flOvos /plontios, crial'1do­
sé na fldr'esta aaulta condições para
a suo' regerierElçõo natutal.

AdníirOu-rios de, em
.

HissiGnes,
com seu excelente regime de 'chuvas,
não estarem empregc::mdo o sistema
de p'lontios de raiz, nua, p�otica nor­

mal nas plantàçõesl da iniciativa pri­
vada nO plaliGltd .e até no .litoral de
Sahtll Catarind O êxito de tais plan­
tios depende aPer'fOS. da pródução de
mudas resistentes, submetidos a regi­
me de rega par'ciomoniosa, Ou mesmo

sem rega alguma, nesses climas rle
chuvos regulares_

,- 1_-

f

Agro-,pecuaria
AL não I�m.boas p,erspecliva:s ecenemícas

São poucos alentadora ar;

perspectivas . do comercio
exterior e da cooperação ii,
nanêeira internacional à A·
méríca Latina, declarou em

Buenos Aires Walter Seyd­
witz," subsecretário dós As­
"suntos É;COl1ÔllÚCOS e sociais
da irnião Pan-ámeríeana,
Sobre as conclusões da

�
reunião da CLAP, realizada
recentemente .nn Rio de Ja-

incremento da cooperaçf )
externa.
Tal preocupação fói mani­

festada 11a reunião dos <;0.
vernadores do Fundo Mone-
tário Internacional do Rio

.

de Janeiro, não SOII1:ICnte por
aqueles, como também por

representantes do Banco
/Mundial,

Á CiAP assinala que o rit­
mo do esforço interno e do

neíro, disse que "se de urna desenvolvimento não apenas
parte se pode avançar no as deverá ser mantido como

suntos Internos dos países também aumentado, para/
.

da América Latina. para ace- fazer frente ao crescimento
Ierar ° seu desenvolvímen- demográfico na: reg-ião. Re­

to, dentro da Ália.nça para o conhece, também, .que o co­

Progl'es�ó,\ de outra notam- mercio exterior é' talvez fi

se �pérspectiv;;'s menos li· maior obstáculo para o de,
'Ientadoras COm, referência senvolvimento latino·ameri·
ao comercio- exterior e à cano e que suas pérspecti·
cooperação financeira. ilItel'.j va� para. 1968 são. qesfavor{o,·
nacional". veIS.

O relatório da CLAP �nani�
festa preocupação pela falta.
de plane,jamento adequ�do da
cooperação dos países de.

'senvolvidos, quando a Ame­
dca Latiria avança na mohi·

lização dos seus recursos e

na integração econômica e

necessita, porfunto; de um

COloca,·s,e em e"idência a

capacidade dos países latino
americanos em aprO'veitar
O'S fundos externos, mas 0"·

tes devem ser forn�cidú",'
segundo o informe, de lRl

neira mais regular e cdol'rlc­
nada.

i '

'Estofados - Sala de jantar entalhada-Mesa eló�
tica, com dez cadeiras. Quarto de casal Completo -

Sofas-cama .-- Cama de solteiro. Alguns movei_s co·

loniais brasileiro _._ Oratório. D, Mario! - C'Jn1o,
das - Geladeiras -, Fogãõ a ga;z! etc.

Tratar no rua Rafael Bandeira, ó4.

---T'-
-_.�---- -.- .. --- . ."......-_,:---- -.;.-----.-�---.

_

�

mPRONIL
DEf'l. DE VEICtJLOS USADOS

VENDE _ TROCA

A' ViSTA OU A' PRAZO

PORTO ALEGRE - SANTO ANTONIO - OSóRIO - SOSi.
BRIO E ARARANGUÁ: ,.

/

4:00 ..;; (12:00) ..... 19:30 e 21:00 horas:

, "

4:00 ._,;. 7:0:0 (1,2:00) - 14:00 e 21:00 horas;

TUBARÃO:
4:0Ó - 7:00 - (10:00 - 12:00) - 13:00 - 14:00 - 17:30 --,

.19:30 e 21:00 haras;
. .

r

Il\'1BITUBA:
\

(6:30).- 7:00 - (10:00) -:- 13:00 - (17:00hOl'as)
LAURO MULLER- ORLEAES - BRAÇO DO NORTE­
GRAVATAL - ARMAZEM E SAO MARTINHO:
6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS E SA�àDOS.

QBS.: Os horários entreparentizes não funcionam aos do·

mingos.
Estação Rodoviãria - Fone 2172 - - 3682 - Florian6polis
-se.

'FERRAGENS e
# ,�, ,

MATERIAL DE CCNSTRUOÕES,

�

Rua C�nselheirc Mafra
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinco municípios d'o nerte vem

ao govêrno pedir integração ,do Vale

o governador Ivo Silveira recebeu em seu ga­
binete (,e despcchos os representante da Comissão

I 'PI Ó I nt€!gração do Vale dei ltopocu, I iderados Por

SE:U ccordenodcr, sr.. Loreno Marcotto, que se fize-'
ram acompanhar dos deputados Ademar Garcia Fi­
lho e paulo Rocha Faria.

, Os membros da referido Comissão, que é in­

tegrado' per prefeitos, presidentes de Câmaras, ve­

i eodoi es E' representantes das classes conservcdoros
dos municípios de Schrceder , Jaraguá do Sul, Mas­

sO!'anduoa, Guaramirim e 'Corupá, apresentaram 00

governador ':Jm memorial, expohdo a potencialidade
h;onom:ca ,0'0 região obian:;ida pelos citados muni­

cioi,:s e '.wivind:cor'1do 8 reti-:icoçõO da rodovia (oru­
pÓ Joraguá co Sul e jSEU acesso à SR-lO 1. Citando
cs bsnéfícios qL.l'e adviiiom o'J reivindicação, esclare­
ce o m€lJ1orial que tal estrada faria diminuir O tra­

jeto entre 'os cidades que dela se beneficiam, para
oleoncor�.a BR-1 O 1 em cêrca de 30 ikms.; que o aces-

. W 00-' pôrto marítimo dle' São Francisco seria alcan·
codo em muito menor esPaçol de tempo; que daria
�portunidade paro o increm.ento do turismo, car­

reando, para Os cofres do Estado, em forma de im�

postos e contribuições de tJxas os numerários quel
fc�em de Santa Catarina por falta de estradeis. Apre­
senta ainda o m.emorial uma série de dados estatís­
ticos sôbre a regiãQ, demonstrando o significado da
rodovia para o seu desenvolvimento.

O chefe dó 'Executivo, segundo declara§ões' dos'
deputados Ademar Garcia Filho'.e Pau,lo Rocha Fa­

ria, acolheu com entusiasmO a reivindiécição, deter­
minando de imediato 00 Departamento de Estradas
de Rodagem a confecç'So co resp,ê'ctivo projeto.e
'po;lterior execução da obra pelo PLAMEG.

Secrelario Sem· Pasla foi a Curitiba,
_

reunir-se com \'1 .administração do lIDE

O sr. Armando Calil Bulas,' seéretório de' Es­
tod3 Sem Pasta, viojÓu ontem para Cunitiba, onde
participará de- reunião do Junta de Administração
do Banco Regiona! de JEl3envo!yimento do Extremo
Sul e repre�entará o governador Ivo Silveira na's so­

lenidades de posse do sr. Jairo Ortiz de Oliveira na

presidência da Comissão de Des€'nvolvimento do
Paraná _ CODEPAR.

f.renle cívico-naciQn�!isla esfriou depois
da i�oca de tar�as eDire JâniG' e Ivele

Embora prossig,Qll1 os 'ê'r'l"!?enG!imentos entre- o

ex-Presid.ente JÔn.io Qucdros e representantes da fa-
'milia Vargas, caiu pOr terra a idéia de formacão da
"frente cívico-naciOl-.Jlista", conforme ficou �xpr,e's­
so nas cartas trocadas entre (;) sr. Jânió Quadros>"-e
a deputada Ivete Vargas.

Essa decióão fOi tomada sáb:Jdo, quando o ex­

'presidente 'e a parlamentar do extinto PTB fizeram
várias' visitas a boinas do Capital. De acôrdo com
o q\Je ficou então ccmbinado, o sr. Quadros enviou
·uma carta à deputada ponderando sobre< a inopor'
tunidade do lançamento de uma nova Uente políti­
ca. DomingO, a c':eputada respondeu ao Sr. Quadros,
concorcando com seus argumentos, ,nias deixando
claro que as- conversações pqdem cont:inuar.

'

Por outro lado, o deputado Evaldo de Almeida
Pinto� um dos princiPais porta-vozes do ex,-p,resi­
dente, SE'gui,u poro o Rio de Janeiro;, a fim de man­

ter CGntacto co'm _a sra. Alzira .Vargas d'O Amarãl
Peixoto, filha do sr. Getulio Varg':Js.

Reitor da QNB já suportou muitas cds�'s
e anie a aluaI prefende exonerar-se,

/

F'l{Jlia.nõpolit; Qua.rta-feira, 11 de outubro de 1967

fi a em dois m
. "

,,) �
I,

�Of _

as a:,: 'potítica
'" An�nGÍa-se que em menos de ois mes�s,'o pre-

,< to' á maneirâ' de executliI

s�deilt� C�Si"o .e Silva teró aprovado a. redoç�o final' uuma política nucleãr. En

tendem que as diferenças
diretrizes .da .P'o-, são. 'apena� de estilo, mas,

no fundamental a p0lític1'l, -

'-não/muda. Podem' variar Ot'

metodos, ·nvl.s os fins coI}
mados serão�os mesmo'3.

Podem ser até mudados, os

."1 •

v-êrno
.../

AÇÃO' CORRESPONDIDA
•

(�eia edilorial na 4a• página)

() . se��OV��do.�V��!�o�� n��t���� ••

t
,...

C
.

��:o��m-ind;����o�:'ofi��,g: �:���noo n�d�i�::�:oçõ�� organJza uaçao no .' ,00 r s 0,
viojcró sábado para Campos Novos, once inauguraró Reunide nO Rio, CI',blApul!l da Frente- Ampla de- dos para fazer uma serie de Examinando as liI1:h,as de
a usina 'gerbdo·ra que leva o seu nome! e a linha de \

<, nf
.. d t l�

-

d F t di.

cidiu orgoniza'r uma "Frente Parlamento"" que' C? erenOla� uran � �.;) atuação a rren e, os ln
. transmissão de energia elétrica para aquêle muni-

d Mas sso depoís quo gentes acordaram em -dar
=, cípio. QglrQ no Congresso Na,cional. O sr, Carlos Lacerda ,as.

"

'dl n't'e Juscel'n�.
.

"...
o' ex-preSl 'e I v maior enfase à luta, contra a.,

Domingo o chefe do Executivo. visitará a, loca- selientou duronte o encol1'itro que. o movimente ,não Kubitschek regressar ao política.' economicesfinan-lidade de Palmares, inouçurondo um grupo escolar
Cigirá em termos de provoc�çãOi "porá nêiC) fazer· o B'rasil, .poís

.

consideram ceíra
I (principalmentê ao

e posteriormente se,guirá para Monte Carla,onde, importante para a Frente 'chamado arrocho .salarial i,
I 'b I' t d ensi- jogo do governo' •i.gua mente entregara um esta e ecrmen o ie

Ampla .S; perl11<lnencia de um à necessidade de urna po-
no. \. dos seus líderes no país. _ lítica. geral de caráter na-O ex-governador carioca minaram varias denuncias

cionalista e no- combate pedisse que a Frente terá
.. <lu.e poderão tornar publt-, I OS HESULTADOS lo restabelecimento 'do, Te-ritmo próprio, flexível, 1e cas .se necessario. pml'l des- ,

, Os princípáís resultados gíme democratícc, em COB-acordo com estrategia a sas denuncías diz respeito :�
T do encontro, segundo polítá

'

. traposição à linha de CO:l-
ser definida conforme a concessões que o governo

cos que dele participaram, solídação do .utuaí regime;',oportunidade e' os ínteres- pretendia fazer para a ex-
. . _

ses do momento. � ploraçâo da plataforma sub-: fOI. a !IXaçaO de um plano Por rím; a cupula rrentis-

A anvnc,iada "ação de m'3.rina' do Reconcavo Baia-
'

de. aç.ao e de: uma escala dr; ta resolveu dar priorídade
rua" ficará para mais tar-' 110 p�r grupos estrangeilros. príorídàdes. .

." às seguintes �arefas: 1) 1'8,

de, quando -se aglutinarem .

Analisou em seguida as O plano ou programa -é. dígir e divulgar o programa
rorças consideráveis, numa declarações do· marecrial este: 1) !<:l. Frente deve ter de ação: 2) criar a Comis­

estrutura politica que cubra Costa- e Silva 'à cupula" da seu ritmo próprio e não
.

são Diretora; 3) íntensítí­

todo o país.
-

AR�N.i\, (-tfirma.ndo. que !
o reagir, apenas, aos estímu- car e organizar ,g, ação par

texto divulgado oíícíalmen- los do governo. e ela ím- lamentar; 4) mobilizar as

Em sua longa exposíção . te "parece esmola demais, 'prensa: 2) em cada Estado, Iíderanças locais; 5) pro­

J'3.0S parlamentares presentes pois o governo recusa a R situação local determimi- grJ':lmar enc?ntros regionai.s
na casá do deputado ReIJ,a· p,Gssibilidade.. ····.de ganhar '" rá a

.

tatíca que deve ser e caravanas aos Estados:- 6

to Archer, o sr. Carlos La opi.z).ião pub�c,B.' e se ericlall- adotada,
. desde- que· tàJ eoi-' /manter contatos com' estu,

cerda deu conta do's 'Seus -sura no cUspositivo militar, sa não pl;ejudique a,. lação dantes, sindicatos e associa·

entendimentos com o ex- �deixandÕ;;a. Fn1l1te Ampla da Frente no 'plano nacic·' ções civis; 7) realizar. con,

presidente João Goulart em' como unico escoadouro da'3 nal, e 3) devem :aglutinar-se ferencij'::l,s, cómicios em cai"

Montevidéu. aspirações PQPul'are's"., forças' consideraveis ;8.ntBs sas, redigir bóletins etc., e

E fez uma rev:elaçãq: n.\l- Arnmciou, firi'llmente, que de desencadear-se o movi, 8) examinar às siti�':lÇÕCS
quele encentro "ambos' exa- viajará aos :8'sta<;ios .Uni- mento de rua. mW1Ícipais.

do documento en, que se fixo�ão 05

liti0à nacioneil de en,ªrg;a nucle�1-.
Essas norm�s já foram to�os apl'oy1!das ,; .

pelo
Conselho de Segurança Nacionall em sua uttimo<'rcl.l­
nião, faltando a'penas modifkoções f,:Hmais, que

temem o texto' mais preciso.

O
,

.

'Lembraram os' assessores

que energia nuclear. é- tem,'l
intimamente' 'vinculado· â

política. de segurança; na,

cionaI. Tal p�iítí<4':l é formu­
lada' pelo CSN, ,e nenhum
mínisterio tem o poder de.

-

influir_ em sua elabora.ção.
Cada miniBterio, portanto,\ -. .

dentro do que- lhe cOlJ1petG,
é "ch,amado" eventualmEl,ntc
para execu'tá-Ia,. :<:

Del
.. l'

O deputcco Fernondo Bastos, I íder da ARENA,
conçrotuleu-se dq tribuna da Assembléia l.eqislot i­
va com o governador Ivo' Silveira pelo noticio ofi­
eia·1 de que seria constituida (lCS próximos dias uma

Co�issão de Alto Nível que estudará o loccl 'de
cOnskucão c/o Estádio oficio! de Sento Catarina .

Afirmo� que com €'sta medic'o o sr.: Ivo Si;veir� vem

ao encontro do anseiá popular, contribuindo decisi­
vomente para '0 desenvolvimento do "esporte em 'nos­

so Estado e arrancando Sente Catarina ,do subde­
senvolvimento esportivo que: hoje Se énccntro

O sr. Fernando Bastos foi' aparteado pelo depu­
tado Zanv Gonzaga, que o felicitou e ao ceputcdo
(21:0 RamOs Fi!h:- ,pela componho per êles movida
na Assernbléio Legisldiva,' bem cerno ao jornalista­
Marcíl ia Medei ros Fi ho, pelr muito oue batalhou
em favor da construção de um estúdio esportivo
'nesta Capital, através das páginas de O ESTADO.

" " -

Garaslazu. chegou, ínsíaleu a

secçãe do SNI no J_:slado e voltou a GD
.\

A fim de instolor o nucieo do SN 1/ e� Santa
Catarina,. esteve ontem nesta copito, o general Emí­
lio Gorrcstozu 'Mediei, chefe do_Serviço Nacional oe

Informacões O 001: Gorrastazu Medici -foi recebi­
do no a�roporto' p'elo cei. Edmundo Bastos, chefe do
Cosa Militar do Paláci:) do Govêrno, sEindq p','Jste­
rio,mer.te -recepcionado Em Palácio· pelo governador
Ivo Silveira.

As 11 horas instelou o núcleo do SNI em nos­
-

so Estado e .deu posse ao gol,. Alvaro Veiga Lima no

. córgo de chefe do núcleo, retornando logo após à

G,uanaba�a.

ministro
Pinto desmentiu ontem com

,veemencia as acusações de

que o Ministerio do Exte­
;rior estava' sendo áfastado
da formulação da política
de energia nuclear ,<:l. ser se­

guida, pelo País.
O chanceler classiCcotl

as declarações, feitas por
um deputado, de, mer8;, es­

peculação po'litica, sem
.

ba:
se nos �':ltos. Posteriormen

te, seus' assessores (lis­
seram que "está havendo
muito equivoco a respeito
de assunto Jã explicado em

recel!te nota oficial divulga­
da ,após � ultima reunião do

Conselho de S'Bgurança Na.

cional".

DI]!'ERENÇA:

Os assessores· do sr. Ma·

galbães PiI)to não negaram
que poderão existir dl.ve!'i"
gencias entre os titulares

dfls Relações Exteriores e

das Minas� Énergia, quan-

';'11').esmo q,uà�do isso ocor­

rer, não' cessarão as explo,
raçõe� demagoglcas dos que
se aproveitàrão da materi.a

WJ.ra fazer antiame�icanis­
n10 ou puro. sensacionalis

mo" ..

DE VOLTÁ
ministros, mas :0 rumo da Devel'á regressar hoje dos

polític,8. de energia nuclear Estados Unidos o ·engenh:ü­
não seria afe�'3.do. _. . ro Henrique Brandão Ca

As díretlizes basicas es' valcanti, secretario-geral do
tão assentadas de tal forma Ministe'rio das Minas e

que a ultima \ reunião ..
00 Energia, que está há

-

um \

. CSN, P a r a examiná-las, mês naquele país estabele,

durou apenas 2 horas e ceudo contactos para o io­
meia. Surgiu ·uma ou outra senvolvimento da política
sugestão para

.. l110dificaçã.'o llucle,ar no Brasil, principa.i
do aspecto formal, porém, mente com cientistas brasi,
na supstancia, .. o' consenso leiros lá radicados.
foi geral.

'

.

.
�

, O ,tithlar das Minas "

Quaisquer desentendiJ.nen· ,'Energia espera o regressCl
,

tos' a respe�to ,de;> problel�a do seu au:dl�':lr para poder
_ asseguraram ainda os dar·sequencia, no que lhe

assessores' do c�<3.Jiceler compete; aQs preparativos
serão' desfeitos quando o, p'ara nuclearização do Pais

governo se, 'decidir a expo� O engenheiro Brandão C�1-

dir o documento final qU3 valcanti deverá expôr ao

trace o esqué,ma da políti�Ja deI. Costa. Cavalc,"mti, logo

\
a ser observatia. "AdIDiti- no primeiro encontro,. LS

r,am os \ assessores 'que, resultados de sua viager1.
,

rena apresenla' novo proj to
remunerar vereadores

Jusliça di' 2a• Auditoria da 'Marinha
declara-se incompetente' pára julgar civis

r
,

para
A lideranco da ARENA na Camar!] dever'á

Ci�}iíése!1tar hoj� \nov6 projeto de 'lei. complementa?'
scbre r�m,uneração Idos vereadores dos muniCipios.o reitor' da Universidade de Hrastlia, sr Laer- "

te Ramos de, Garv<ill.ho, afiTm:Ju Clue prE'ten'de ex�-. com� rt,lq,is de cem m,il hal;;itQ'l'l�es. O texto, tey.e o coo'

ner ar-se dO cargo, é,"n' v'irtu:le cc crise- qeie oêorr,e JlllbilHl_1�q�, do Mi'nisterio do Justiça_
naqu.ela universidcide .. ;'" ...:

À exon'eraçáo do,; eitb.· só pode ocormr a seu Como se .record�, o proje-
pedido, o que deve�á e fei: no :lia 18, quando se 'to fl.provado pelo Senado _

reuni:-á o·'Con�.elho ff,: L, J.1 l:H,B. :lo (jual com". que rejeitou o te.xto' da Cã­
pete' 'oceitar ,ou, rtão, :""'. 'J�1(";1 '�·ão.: Entretanto, aquele mara'- foi ve'i;ado pelo pre­
consell-ló esta· dedclc�"":c ,,f' t� após o Dreel!chi;men� sidente da Republica. O ve­
to dos claros existétii'es, poderó' deliberar' sobre o to será apreciado amar..hã
Pedido.

.

.
pelo Co.ngresso, ucreditan·

A CRISE ATUAL / do-se �a. sua manutençã:o.
A crise que' e)(Í' te o.tllO' rnente n'J Faculdade

de Arquitetura e Urban 'm'lo ,la U�lB criou um am­

biente di·ficil paro o reito�. Os alunos daquela 'fa
culdade ,:;xigem a óellTli são :le todo o corpo docen- mara apoiado pela maiorh
te da' "FAU, acusan.do-o de inr.apci� e inepto. absoluta dos deputados, nos

Os professores daquela faculdade são acusados
tambÉm de possuire,m di,versos outros empregos, o

que Ihels impossibilita o cumprimento eficiente da
<;LI(l tnrpfa,

Os criteí"Íos propostos' são
os ·seguintes,. pata a remu­

leraçáo dos
-

veread?res:
�10S municípios com .popu-

•

�ação de mais de 100 mil a�é

30 mil habitantes, um quar­
to em prelação aos subsidias

l

·0, novo' projeto será· en-
caminhado á Mesa da C3.-

dos depu�ados. estaduais;
mais de 300 até 600 mil, )..lm

terço; m':lis de 600 mil até
um milhão, me�ade; mais
de um milhão, dois �erç03;
nas capitais .

com popular

Duros reileram qu:e cassados não
·vollam e repudiàm aliança da "fJ;'enle'�

apresentou uma emenda -

U,J
�

regimento interno da Ci­

mara de PortQ Alegre, d",­

terminando que sejam os

edis pagos por hora, median
te resposta às chamad<,:s
que seriam feitas ele· 60 em

60 minutos. A Gomtss3.o
de Justiça da. Casa vai es­

tudar a�!:1.nhã a emenda,

clue Obriga Ia'verIficação ele

qUOrtlm ele hora em hora.
A emenda é resultado

das denuncias feitas por
um ver.eador sobre a f;<:llta
de condições de trabalho
das comissões espe'ciais en�
fase da ausencia à,os vere.'l.­

dores. CasQ o novo sistema

seja aprovado, o vereador
somente receberá p e I o

ten1po que efetiv,8.mente es­

tiver p.resente e trabalhan­
do,

As Câm.aras. Municlpai,s
procederão á imediata 1'ev1-
são das remunerações vigen,
tes e a despesa total dos 1,6,
gislativos, i.ncluindó-s� are,

mUl1!eraç�o dos vere,'\doref,
.

não poderá ultrapa�sar d,i
3% 'a arrecaàação orça.-

mentan,'3. municipal,

Ê véclado o pagamento (]E;

qualquer outra vantagenl
pecuniaria em r.'l.zão do

mandato, inclusive ajuda d'3

custo, representação e gr:;"
,fi�icações.

\

À. parté W:1riavel dos, (lu]]­
sidios corresponderá áS":"se�­
sões, não podendo ser pap.;:·
mais de uma por día. A Ipi
'entrará em vigor n('t data de
Sl1,'3. publicação.
EMENPA
O Vereador João Sahte

O Conse'ho Permanente da Justica da 2.0 Au-
ditoria da Marinha declarou-sé inco;;"petênte para.c.0"
julgl2lr �ivis ElCUSGJC:OS de atividades subversivas, sob
p fl!.lndamento de que os dei itos a eles atribuidos ha-

.

'via� sido cometidàs antes da vigencia dtD Ato Insti­
tucior,al n o 2.

O prc·cE'sSO, segundo a decisõo do Consei'ho, ba­
seado

.

em acordo do Supremo Tribunal Fec.eral, de­
verá ser re�Etido à )h.Jstiça Cpmum. Os indiciaçlos
_ nove civis' do Estado (;0 Rio _. são ac'usados de
tentar organizar a' tomoda dos quo rtéis de N iterai.

t'ermos regimentais, por se

Vl"latar de materia já delibe­
rada nesta sessão legislati-

ção superior a ,um milhão,
dois terços, e nas outras
metade,

Fazen.da 'dó PR só reajusta salarios
dos servidores se u.nião aum·eniat O'S seus

Vil,

O funcional ismó do Paraná somente terá au­

mento quando (o Uniâo reajustar os <;Çl'larios dos ser­
vidores federais e isto, dificilmente, poderá ocorrE'r

este ano, afirrncu o sr. Lu'iz Fernando Von D�r Broo­
cke, secretario da Fazendo

Afirrn::;·u que ° paraná tem acompa,lhado as li­
nhos CE' maior forço tro§adas' pelo governo Costa e

'Silva, no campo final-.ceiro é economico e nõo tem
deixado de realçar a esperanço ne:e de'positada.

iiA tese do governador Paulo Pimentd é de in­

tegração politica e efonomica entre a U�ião e os

Estados. Não há duvida, portanto, dentro desse pre­
supo�to, de ,que quonó) a União concede'r aumento
(10 seu funciona ismo, o Paraná :ró revisar, também
a remuneração dos seus proprios servidores, reser­
vondo a. <:i o çJosagem desse acrescimo, em função
da ,conjuntura finaneéira.

Esclareceu, também, que a tabela de venci-
ment;:,.s, .hoje, em vigor, r-,o Poraná/ tem padrão se­

melhante 00 adotado pela União. A tend@ncia, pois, '

é de igpa-Idàc·e.
"Daí por�ue, quando em termos nacionais fôr

j'ulgada opOTtuna a majoroçã,o, ela se,á, também,
considerada em termOs locais".

"

,!v\ilitares da "linho dura',' reafirmaram nó RiO,
em conversa com um 'g;-UpJ ,de j(Jrnalistas, seu total
repudio à aliança Jango-Locerdo.

.

As Forcas Armados _ disse um deles '_ estão
ul'lidús na �'ondenação a .mOvimentos politicas que
se 01 iem ao passado e que tenhom o objetivo de tra­
zer de volta' (:]0 Brasil os que foram banidcs;pela Re'­
vo.:ução.

Os oficiais que se afinam com essa linha ne­

gam que, em quolqyei" momento, tenham apoiado
oualouer iniciativa do �r. Carlos Lacerda no s,entido, ,

"

de firmar alianças eorn o sr� Juscel.ino I{l:Jbitschek e,
muit8 menos, com o sr. João Goulort.

E acrescentam: "Do mesr�o modo como nõo
concordamos cOm a volta de muitos de nossos cOm­

panhei ros, de genera is 'o tenentes, não poc�eretnos
c::ncordar com a vo!ta de proscritos de primeiro e5'­

calão, cOmo os ex-preside'ntes cassados".
'. Acham', finalmente, que o ,mOmento .exige a

união de todss os brasileiros em torno da obra do
governo Costa e Silvo Nã::; há lugar, assim, para di-

'\ .

visões entre os civis e, muito menos, entre Os mili-
tares:
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